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Financiación de las 
obras públicas 

El Di rec to r io mi l i t a r se p r e o c u p a d e 
la c r i s i s o b r e r a y es tud ia los p lanes de 
o b r a s q u e p u d i e r a n r emed ia r l a . La par 
te técn ica no ofrece dificultad, y los in
gen i e ro s del E s t a d o se b a s t a n , con su 
reconoc ida compe tenc ia , p a r a fo rmula r y 
desa r ro l l a r de un m o d o p rác t i co y aca
b a d o los p royec tos de es te o r d e n q u e se 
les encomienden . Las dificultades co
mienzan al a b o r d a r s e la p a r t e f inanciera, 
en gene ra l , y c o n c r e t a m e n t e , la q u e con
c ie rne a la ob tenc ión y d i spon ib i l idad de 
los fondos necesa r ios p a r a la e jecución 
comple ta y r á p i d a de las o b r a s p royec
tadas . 

A este r e spec to , la F e d e r a c i ó n de In
d u s t r i a s Nacionales sug i r ió , en escr i to 
e levado al Gobie rno en 27 de jun io 
de 1924, o sea poco t i empo d e s p u é s d e 
h a b e r s e ella cons t i tu ido , u n a solución 
m u y viable , p a r a cuya real ización p r o 
met ía la m i s m a F e d e r a c i ó n todo el con
c u r s o d e s u s p r o p i o s e lementos . 

Consis t ía la solución en capi ta l iza r las 
anua l idades c o n s i g n a d a s en el p re su 
pues to d e F o m e n t o p a r a servicio d e 
o b r a s , y p r o p o r c i o n a r s e , po r operac io
nes d e c réd i to , el i m p o r t e de la capi ta
lización ca lculada . De es ta s u e r t e se con
c e n t r a r í a n y se h a r í a n d i spon ib les , en el 
ac to o en el m o m e n t o o p o r t u n o , los fon
dos difusos y f racc ionados en u n l a rgo 
p e r í o d o de a ñ o s , y se faci l i tar ía fa p r o n 
ta t e rminac ión de las o b r a s con la su
pres ión de las i n t e r r u p c i o n e s y d e m o r a s 
q u e f r ecuen temen te se o r i g i n a n p o r el 
a g o t a m i e n t o de las s u m a s pa rc ia les y de
mas iados l imi tadas y q u e s i e m p r e son 
one rosas y per jud ic ia les p o r los r eca r 
gos y rect if icaciones q u e fo rzosamente 
e n t r a ñ a n . 

Ins i s t ió la Fede rac ión en la solución y 
el of rec imiento , r e p r o d u c i e n d o en 11 d e 
d i c i embre ú l t imo su an t e r i o r e s c r i t o ; y 
rec ien temente—el 17 de marzo—vuelve a 
r e c o r d a r l o en u n a ins tanc ia p r e s e n t a d a 
al s u b s e c r e t a r i o del min i s t e r io d e Fo
men to y ref i r iéndose espec ia lmente , es ta 
vez, a la cons t rucc ión de los p u e n t e s 
q u e faltan en m u c h a s c a r r e t e r a s del Es
tado e impos ib i l i t an o c o r l a n la cont i
n u i d a d del tráfico p o r ellas, ya p o r q u e 
n u n c a se l lenó esa l aguna , ya p o r q u e han 
s ido d e s t r u i d o s o p e r j u d i c a d o s p o r los 
t empora l e s los p u e n t e s q u e se hab ían 
cons t ru ido . 

Después de m e n c i o n a r este es tado d e 
cosas y de a p u n t a r los inconvenien tes 
q u e de él r e su l t an p a r a la n o r m a l c i rcu
lac ión y p&ra l a g e s t i ó n del P o d e r pú
bl ico , la F e d e r a c i ó n p r o p o n e , en s u ins 
tancia , los med ios de obvia r las dos cla
ses de obs tácu los o dif icul tades q u e sue
len p r e s e n t a r s e en la e jecución de los 
proyec tos , a s a b e r : la insuficiencia d e los 
c réd i tos anua le s cons ignados en los p re -
supues lo s gene ra l e s del E s t a d o y la pe
nosa y la rga l abor q u e r e q u i e r e la con t r a 
tación de cada obra . Y dice t e x t u a l m e n t e : 
í f ' a r a remover el p r i m e r o de es tos o b s -
láculos {en el caso conc re to a q u e se r ^ 
fierc), existe, como medio , el cap i t a l i za r 
las anua l idades que vienen s iendo des t ina
das a la ejecución de los p u e n t e s q u e 
faltan en las c a r r e t e r a s del Es t ado ya 
c o n s t r u i d a s , p u d i e n d o con ello rea l i za r se 
en c u a t r o o c inco años lo q u e de o t r o 
m<»do no tendr í a rea l idad—a igua ldad de 
cons ignac iones anua les—, s ino al c a b o 

, de veinte años . Y p a r a r emover el se
g u n d o , cabr í a c o n t r a t a r en cada caso 
med ian t e c o n c u r s o s púb l i cos . Con la obli
gac ión , impues t a a los c o n c u r s a n t e s , de 
p r e s e n t a r los p royec tos en re lac ión a s u s 
propos ic iones de prec ios de con jun to y 
u n i t a r i o s ; p royec tos r edac t ados con a r r e 
glo a las ca rac te r í s t i cas q u e la Adminis 
t rac ión fijase, o con las q u e c o r r e s p o n 
d iesen mejor a toda c lase d e convenien
cias , d e n t r o del p r o g r a m a de las necesi 
d a d e s que h a b r í a n de ser sa t i s fechas , y 
en las mejores condic iones económicas .» 

No p r e t e n d e la F e d e r a c i ó n , como se 
ve, n i n g ú n pr ivi legio ni n i n g u n a conce
s ión especial . Se limita a ind ica r los p ro 
ced imien tos m á s a d e c u a d o s y expedi t ivos 
p a r a l og ra r lo q u e es un anhe lo nac ional 
y u r g e n t e , y p o r es te concep to y p o r el 
es t ímulo q u e g a r a sn rea l izac ión t i enen 
n a t u r a l m e n t e las i n d u s t r i a s y las fuerzas 
de t r aba jo del pa ís , se ofrece, con los 
valiosos e l emen tos q u e en su s e n o r e ú n e , 
o se rv i r de aux i l i a r a la A d m i n i s t r a c i ó n 
púb l ica y de i n t e r m e d i a r i o oficioso y pa r 
t i cu l a rmen te de s in t e r e sado e n t r e esa Ad
minis t rac ión y las r e p r e s e n t a c i o n e s ge -
n u i n a s de los e l emen tos p r o p u l s o r e s d e 
la r iqueza nacional . 

Ofrec inúento es és te q u e n i n g ú n Co-
'b ie rno p u e d e d e s d e ñ a r , ni s iqu i e r a reci-
,bir lo con indeferencia , y m e n o s el ac
tual , que nob l emen te a s p i r a a la conse-
j 'ución de los ideales nac iona les con la 
u n i ó n d e todos los españo les d e b u e n a 
voluntad y d i spues tos al esfuerzo necie-
sar io . 

Un s i s t ema de o b r a s púb l i cas q u e com
p lemen te de u n modo m o d e r n o y perfec
c i o n a d o el e q u i p o i n s t r u m e n t a l d e la na
ción en sus funciones vi tales es u n o de 
e s o s idea les , y d e ellos, el m á s anhe l ado 
y quizá el ún ico ind i scu t ido . 

T o d a di lación en su desenvolvimiento 
p rác t i co ser ía ya inexpl icable . 

Su mayor dificultad—la de la financia
ción—^puede obv ia r se con el p rec ioso con
c u r s o de los e lementos q u e la Federa 
c ión a g r u p a y ofrece. ¿ P o r q u é no acep-

^ l a r lo? 

R a m ó n d e OLASCOAGA 

• •—«̂  r-^ • 

El "Rotor" Fletner va a dar 
la vuelta al mundo 

(RADI0Ga4MA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 21.—El doctor F l e t n e r y var ios 
d e su? co laboradores es tán es tud iando la 
pos ib i l idad de p r e p a r a r al ve lero «Conde 
Luckners» p a r a que, provis to de las torres 
« i r a t o t i a s , dé la vue l t a al m u n d o . - T . O. 

Declaración ministerial de Painlevél 
E E — 

Eqtulibrio del presupuesto, reducción de gastos, seguridad, 
una representación en la Santa Sede digna de Francia, la 
legislación alsaciana no será reformada violentamente 

E E 

Después de un largo debate, se aprobó la declaración por 304 votoc contra 218 
EE 

La s i tuación financiera l levarse a la práctica, hubiera a r r a s t r ado 
Después de quedar establecido un presu- , ̂ ' Estado a la quiebra. Los proyectos del 

puesto incontestablemente equi l ibrado, el 
Gobierno h a r á toda cleise de esfuerzos en
caminados a d isminui r el pasivo, y pedi
rá a la nación ciertos sacrificios, hac iendo 
un l lamamiento a l pa t r io t i smo de todos los 
c iudadanos y a la concordia nac iona l . 

Alsacia y el Va t i cano 
P a r a l legar a este resultado—añade—os 

preciso evitar toda cuestión susceptible de 
engendra r divergencias y polémicas irri
tantes . El Gobierno, respftuoso p a r a todas 
las creencias, pero indefectiblemente ílel 
*a l a legislación laica, sabrá m a n t e n e r cer
ca del Vaticano un representante digno de 
Francia . Todos los miembros del Gobierno, 
a pesar de sus convicciones personales en 
mate r i a doctr inal , están de acuerdo en que 
no serla prudenj^e en los actuales momen
tos susci tar controversias Inopor tunas . Res
petuosos con los derechos adquir idos , y 
deseando u n a intel igencia genera l en bien 
de la un idad nacional , los minis t ros pro
c u r a r á n proseguir la obra de lenta asimi
lación legislativa de Alsacia y Lorcna. 

La pol í t ica social 
Si las necesidades f lnancieías r e t r a s a r a n 

a lgún t iempo la real ización de ciertas re
formas sociales demas iado costosas, se pro
cura rá , s in embargo, l levar a cabo todas 
las reformas posibles que no graven cü pre
supuesto. 

En lo que concierne a l a cuest ión de 
los socorros sociales, se procederá a la ra-
t iñcación de los convenios in ternaciona
les, y entre ellos al de Washington , rela
t ivo , til . t r a t ^ j o . Se compr imi rán has t a lo 
estricto mín imo los gastos adminis t ra t ivos 
de l as regiones l ibe radas y se inves t igara 
y ap l icará severamente lo concerniente a 
las indemnizaciones y daños . 

Las dificultades presentes—termina dicien
do—no deben hacer olvidar que los recur
sos de Franc ia son inagotables y que Fran
cia h a sal ido s iempre a i rosamente de to
das esas pruebas . 

EMPIEZA E L DEBATE 
Durante la lec tura , y al t e rmina r ésta, 

los d iputados de las diferentes tendencias 
se manif ies tan en forma dis t inta . Seguida
mente se abre el debate en medio de la 
m a y o r an imación . 

•Para M. Cachin, d iputado comunis ta , só
lo u n Gobierno de obreros y campesinos 
ser la capaz de hacer la felicidad del país . 

M. Charles Ber t rand condena la presen
cia de M. CaiUaux en el nuevo Gobierno. 

M. Góy a taca también con dureza al nue
vo mnls t ro de^Hacienda. M. Tai t t inger es 
m á s duro en süis conceptos. «La presencia 
de 'ese hombre en el Gobierno es u n ver
dadero desafio.» 

Pero M. Painlevé no d a , g r a n importan
cia a estos a taques . Se l imi ta a responder 
que h a aceptado el Pode r por a y u d a r a 
F ranc ia a a t ravesa r un periodo difícil, y 
que h a l lamado a Call laux por conside
r a r que es el hombre m á s apto p a r a servir 
al pa í s en este t r ance . 

Se suspeade l a sesión por unos minu
tos. 

Al r eanudarse , Blaisot, de la derecha, cri
t ica l a composición del Ministerio en un 
discurso bas tante extenso, al que Br iand 
responde desde su asiento con breves pa
labras . Nueva suspensión de la sesión, has
t a l a s nueve de l a noche . 

A esa h o r a hab la p r imeramen te el ex 
minis t ro Landry acerca de la si tuación 
financiera, dando -lugar así a la interven
ción de CaHlaux. 

E L DISCURSO D E CAILLAUX 
En l i ed lo de gran expectación se levan

ta el minis t ro de H a c i e n d a : 
«No he de contestar—dice al comenzar— 

a ningima in ter rupción. Hablaré de la 
Hacienda púb l i ca ; n a d a m á s que de es
to. He vuelto a a.sumir la dirección de los 
servicios de Hacienda. Esos servicios los 
he encontrado en un estado que, por no 
exagerar , l impiaré de confusión. Hay des
orden en las cuentas , h a y a b u s o s ; "el es
tado de la Tesorería es de g ran embara 
zo. No conviene exagerar las actuales di
ficultades, p«;ro es preciso m i r a r la si tua
ción con m u c h a seriedad. Los propósi tos 
del Gobierno estr iban p r imeramente en n o 
aumen ta r en n a d a ni pa ra n a d a los an
ticipos del Banco de Franc ia al Estado. 
No sé en qué cabeza pudo surg i r esa idea 
de los bonos a corto plazo, idea que, de 
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PBOTOrcXAS. — Asamblea en Villaviciosa 
para el ferrocarril de las Cinco V i l l a s . -
El trigo importado se venderá a 51 pese
tas.—Primo de Eivera en Jerez^-Asam
blea do conserveros en Santander . - In ten
to de evasión fracasado en Figueras 

(página S). 
—co»— 

E&l-jaAHJTESO— La declaración ministe-
1̂  n a l francesa mantiene la Embajada en el 

Vaticano; hn sido aprobada por 304 votos 
contra' 218.—Grave situación en Bulgaria; 
se empier.a a hablar de que intenvengan 
las grandes potencias (pá«ina 1).—Desem
barco yanqui en Honduras.—El mariscal 

Hindenbnrg está enfermo (pagina S). 

SXi TZBXEPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.)—^Pronósticos para el día 
de hoy: Cantabria y Galicia, chubascos y 
V 'e jáda; centro de España, cielo nu
be áo; Levante y Andalucía, chubascos. 
Teroperatiira máitima en Madrid, 11,1 gra
dos, y mínima, 5,1. En provincias la má
xima fué de 27 grados en Sevilla y la mí

nima un grado en Avila.. 

Gobierno no pueden resumirse en es tas 
pa labras . El presupuesto del año 1925 ha
ré que se vote con la mayor rapidez po
sible, esforzándome pa ra conseguir el equi
l ibrio del mismo. Pediré a los dis t in tos 
ministoriüs sus propuestas p a r a el presu
puesto de 1926, cuyo proyecto en t regaré 
al Pa r l amen to en el próximo mes de ju
nio, incluidos en él todos los gas tos y 
los correspondientes impuestos. (Grandes 
aplau.sos de la i^iquierda.) Luego vendrá 
unr, g ran operación do saneamiento , que 
tendrá carácter monetar io . Por a h o r a no 
puedo decir más . Seguiré fiel a mi pasa
do y segi^ré siendo, con mesura y mode
ración, el mismo hombre que hizo votar 
el impuesto sobre la renta . (Grandes aplau
sos y ac lamaciones en las izquierdas.) 

M. Fab ry se refiere a la cuestión de la 
segur idad. 

P ide al Gobierno que se publ ique el in
forme de la Comisión de control mi l i t a r 
in te ra l iada . 

M, Br iand le contes ta : 
«Confio en nuest ros al iados y en l a So

ciedad de las Naciones p a r a ga ran t i za r a 
Francia . Francia tiene motivos p a r a mi 
ra r al porvenir con confianza.» 

En cuanto al documento cuya publ ica
ción reclama M. Fabry, no es posible s in 
un acuerdo de todos los al iados. 

M. Blum toma la pa labra . La sesión si
gue. 

VOTO D E CONFIANZA 
P A R Í S , 21.—Cámara de Diputados.—Por 

304 votos contra 218, queda ap robada u n a 
moción de confianza al Gobierno. 

• a «I 

N. de la R.—Á la hora de cerrar esta 
edición no hemcfs recibido el final del de-
hale, y nos fallan también, salvo el lige
ro resumen que publicamos, los discursos 
de Briand y de Painlevé. 

DECLARACIONES D E H E R R I O T 
P.\.RIS, 21.—Herrlot, in ter rogado po r el 

corresponsal del Matin en Lyon, h a decla
rado que no l a m e n t a n a d a de lo que hizo 
duran te su permanenec ia en el Gobierno. 
Cayó—dice el ex presidente del C o n s e j o ^ 
porque quiso permanecer fiel s iempre a l as 
Ideas que debía defender. 

Añadió que se proponía colaborar con el 
Gobierno Pa in levé en tanto que éste conti
núe la obra de resurgimiento económico, 
saneamien to de l a s f inanzas y lega l idad 
democrát ica emprend ida por el Gobierno 
que presidió. 

Herr lot t e rminó d i c i eodó : «Oíaado Potn-
caré me atacó en el Senado comprendí que 
habfa l legado el fin. Estoy resuelto fL pro
seguir , como en los úl t imos d ías de mi ac
tuación gubernamen ta l y como sienípre, en 
la difícil labor de dafender l a s leyes lai
cas y sociales que const i tuyen el funda
mento de la república.» 

• — - • " . . . I I 

Ataque rebelde a un 
aduar sometido 

Alí Xerief rechaza al enemif^o y m a t a 
a u n m o r o m n y pel igroso 

(cojruNicADO OB' ESTA MADRCGADA) 

En la noche pasada proyectaban los re
beldes atacar el aduar Mazuk, sometido, 
acudiendo en su auxilio Si Hassen y All 
Xerief, recientemente presentado con la 
gente del aduar loain, logrando no sólo 
ahuyentarlos de las inmediaciones de Ma
zuk, sino perseguirles hasta el zoco El Te 
lata. 

Las hostilidades entre ambos bandos han 
durado hasta la tarde de hoy, habiendo per
dido Alí Xerief dos hermanos y un hijo, 
debido a la solapada conducta del aduar 
Ifínaeln, que después de prometerles neu
tralidad les tiró por la espalda cuando se 
encontraban entre est.e aduar y el de Ju
guera tz. 

Ello no obstante, el triunfo ha sido de 
los afectos, que han dado muerte a un 
sujeto muy peligroso allegado de Aomar 
Daue, llamado Hamed Ben Aomar Biffi, 
El Aiaxi Bargot, viéndose a punto de caer 
prisionero de Ali Xerief, ha hecho causa 
común con éste, mat<tndo a ocho rífenos 
y apoderdndose de su armamento. 

Faltan aún detalles, pero capitán Pla
nas da gran importancia al suceso, qne. 
prueba la lealtad de sumisión de Ali Xe
rief y su poblado de Joain. 

En el sector de Larache, al reforzar al
gunas posiciones, se ha sostenido fuego 
con el- enemigo, teniendo un muerto indí
gena y cuatro heridos. 

Las horcas siguen trabajando con gran 
actividad, cogiendo al enemigo víveres y 
numeroso ganado y habiéndole hecho 
muertos, heridos y prisioneros. 

Dificultades para resolver 
la crisis belga 

Los socialistas walones no quieren 
colálorar con los católicos flamencos 

BRUSELAS, 21.—Continúa sin resolver
se la crisis belga. 

La combinación de un minis ter io socia-
' l ista y católico que hab ía sido sometida 

al Consejo genera l del par t ido socialista, 
fué vivamente cr i t icada, especialmente por 
los walones, que no quieren a l iarse con 
los católicos flamencos. Además, la ma
yor parte de las Federaciones social istas 
del país viratón, como del país flamenco, 
so h a n p ronunc iado por la consti tución 
del minis ter io democrát ico, p r imi t ivamen
te previsto, o sí no por un Gabinete so
cialista homogéneo de minor ía . 

El Consejo federal social ista h a decidi
do hacer u n a últjrna tentat iva p a r a con
seguir un acuerdo con los otros grupos 
pa r l amen ta r ios que p e r m i t a la constitu
ción del Gabinete. Por esta razón, los di
rigentes del par t ido socialista se h a n 
puesto en contacto, no solamente con los 
jefes 4e fas derechas católicas, s ino tam-
IJién con los dé lias izquierdas l iberales. 

De! fruto que den estas negociaciones 
de Ult imátum depende que el seílo? Van-J 
dervelde cons t i tuya su Gobierno, 

Pésame del Papa a la 
marquesa de Comillas 

o 

Se han recibido cerca de 3.000 
telegramas de pésame 

La reina Cristina visita a la marquesa 
de Comillas 

Ayer tarde la marquesa de Comillas re
cibió el s iguiente despacho del Va t i cano : 

«ROMA, 20.—Santo P a d r e e n t é r a s e con 
vivo dolor i r r e p a r a b l e p é r d i d a i lus t re va
rón , q u e fué h o n r a d e E s p a ñ a por s u s 
eminen t e s \ ' i r t udes de c r i s t i ano y de ciu
d a d a n o . P a r t i c i p a n d o dolor, env ía apos
tólica bendic ión .—Cardena l G a s p a r r l . » 

* * * 
Cont inúan recibiéndose inf in idad de test i 

monios de pí'S.ame por la m u e r t e del mar 
qués de Comillas. 

Hasta esta t a rde se l levaban recibidos 
p róx imamente unos .^.ooo. 

En las ú l t imas horas se han rec ib ido .nu-
chos cables de Amer ica , y en particula-r 
de las islas F i l ip inas . E n t r e los despachos 
llegados de Fi l ip inos figuran los de toda.<; 
las au tor idades de aquel las islas y uno m u y 
sent ido del p re s iden t e del Sena.lo, doc
tor Qiiezón. O t ro cable es del pres idente 
de la Casa de España en P u e r t o Rico. Tam
bién se han rec ib ido radiograni . ls enviados 
por los cap i t anes de los buques de 1;» 
Transa t l án t i ca desde todos los mares . 

Prosiguen con prnn ac t iv idad los t raba
jos de clasificación de tes t imonios de pé
same en las oficinas del palac io del d i fun to 
marqués . 

La señora de Comil las comenzó en la tar
de de ayer el examen de los tes t imonios re
cibidos. 

Ayer t a rde v is i tó a la m a r q u e s a la r e ina 
doña María Cr i s t ina . 

• • » 
En el e n t i e r r o del i lus t re procer es tu

vieron representad.xs la Academia Católica 
Univers i t a r ia y la Res idencia Catól ica de 
Es tud ian tes . 

Pésame de la D ipu tac ión de Barcelona 
BARCELONA, 21.—En la sesión celebra

da hoy por la Dipu tac ión provincia l el p re 
s idente , don Alfonso Sala, después d e d a r 
cuen ta del fa l lec imiento del m a r q u é s de 
Comillas, p ronunc ió un sent ido d iscurso 
necrológico, pon iendo de rel ieve la perso
na l idad del i lu s t r e finado, a qu ien t a n t o s 
favores debía Ca t a luña , y propuso y se 
acordó por u n a n i m i d a d q u e constase en 
ac ta el sen t imien to de la Corporación por 
t an sensible p é r d i d a nac iona l . 

F u n e r a l e s en Barce lona 
BARCELONA, 21.—Costeados por el So

matén , se h a n ce lebrado en l á iglesia de 
S á h José solemnes funera les por el e t e rno 
descanso del a lma del m a r q u é s d e Comi
llas. Asis t ieron el cap i t án genera l , señor 
Barrera ; c o m a n d a n t e genera l de Sonjate-
nes d e la regido, generAÍ' Befeiigwer; caíios 
y subcabo* y c e n t e n a r e s ' de somaten is tas . 

Due lo en Téner i f* 
T E N E R I F E , 20.—La no t ic ia del falleci

mien to del m a r q u é s d e Comil las , hijo adop-
ti-i'o de Tener i fe , h a p roduc ido hondo sen
t i m i e n t o en toda la isla. Los periódicos pu
bl ican extensos a r t í cu los necrológicos, re 
cordando los ca«nt iosos beneficios o.ie debe 
Tener i fe al i toStre finado. 

El Ay imt^mien to , i n t e r p r e t a n d o el sent i r 
del vec indar io , l evan tó ía sesión e n señal 
de duelo. En las Sociedades ondfea la bars-
d e r a a med ia asta . 

Ayer se suspendieron los paseos y espec
táculos públ icos . 

Se ce l eb ra r án solemnes funerales . 

El día 4 Asamblea 
provincial en Jaén 

o 

Más de 500 adhesiones y nu
merosas propuestas 

— _ o 

Los riegos del Guadalquivir 
y las comunicaciones 

Se defenderá el Baeza-Requena por 
Albacete y no por La Roda, como 
proyecta el Consejo S. Ferroviario 

JAÉN, 21.—Para la Asamblea convocada 
por la Diputación, que h a de celebrarse 
du ran t e los días 4 y siguientes de mayo 
próximo, se h a n recibido ifiás de 500 adhe
siones y un g ran número de propuestas . 
Los pueblos piden con preferencia carrete
ras . Caminos y escuelas. Algo de lo que 
ellos descuidaron s iempre. 

Tur i smo, casas ba ra tas , beneficencia, fo
mento indus t r ia l y agrícola, ser icicul tura, 
sanidad. . . Todo cuanto rec lama la vida mo
de rna será motivo de debate. 

En san idad destaca, por su impor tanc ia 
social, la ponencia p a r a impu l sa r la lucha 
ant ianqni los tomiás ica en la zona m i n e r a de 
Linares y La Carolina, p resen tada por el 
scfior Martínez fSaeza. 

Será tema preferente el de los riegos del 
Guadalquivir , que tanto in te resan a esta 
provincia. 

Sobre todos des tacará el p rob lema de las 
comunicaciones, de que tan necesi tada se 
encuent ra la provincia de Jaén, p r i m e r a 
de E.spaila en producción de aceite y no de 
las ú l t imas en minera les y en ganader ía . 

Carre tera de Torreperogi l a Huesear , que 
no lleva t razas do te rminar , pese a su in
discutible i m p o r t a n c i a ; puente sobre el 
Guadiana , en l a car re te ra de Pozo Alcón 
a Baza, que interesa por igual a Jaén y 
G r a n a d a ; u n nuevo puente sobre el Gua
dalquivir , en la car re te ra de Jaén a Alba
cete, p a r a sus t i tu i r al l l amado del Obispo, 
que tiene y a bien g a n a d a s u jubi lación al 
cabo de sus cua t ro siglos de serv ic io ; fe
rrocarr i l de Jaén a Granada , y ferrocarr i l 
de Baeza a Requena, por Albacete, según 
el pr imit ivo proyecto, y por La R.oda, se
gún el Consejo Super ior Ferroviar io . 

Acerca de este impor tan t í s imo proyecto, 
de in terés regional , se h a n presen tado va
r ias mociones y se destacan dis t in tas ten
dencias . Quieren unos t raer lo ha s t a Jaén 
por Mancha R e a l ; desean otros u n a l inea 
in te rmedia en t re ésta y l a de Jaén a Gra 
n a d a , que sería lo más lóg ico ; a lgunos 
quieren l imi ta r nues t ra actuación a l á de
fensa de los ki lómetros que afeetan * esta 
provincia . Y los que vienen defendiendo 
t iempo h a la construcción del •ferrocarril 
ci tado, proponen y defenderán, por m á s ú t i l 
y más beneficioso, el pr imi t ivo t r azado Baé-
ía-Requena , por Albacete. Asi o p i n a tam
bién el d iar io local «El Pueblo Católico», 
teniendo en cnénta que es Albacete quien 
m á s h a p ropugnado la construcción de e.ste 
ferrocarr i l y que lo que impor ta es acor ta r 
la d i s tanc ia ent re Andalucía y Levante, co
sa que apenas se consigue con lo antepro
yectado por el Consejo Superior Ferro
viar io. 

Seguramente i r án a l a información públi
ca kis acuerdos de la Asamblea en lo que 
a este proyecto se refiere. 

T^ formación de un Moqae apolít ico de 
arción provirfcial, propue.sta por el ex mi
n i s t ro sefior P r a d o y Palac io , no pasa r á 
de ser u n a bella fan tas ía de verano , en 
opinión de los «técnicos». 

Parece muy grave la situación de Bulgaria 
• •• •• ^-GEJ ^ 

Se empieza a hablar de que intervencan las grandes potencias. El Go
bierno declara que combatirá, cueste lo que cueste el terrorismo comunista 
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ÑAUEN, SI. — La si tuación en Bulgar ia 
parece verdaderamente grave 

Según el corresponsal del Times en So
fía, las organizaciones comunis tas h a n he 
cho nn verdadero derroche de dinero, so
bornando muchos soldados y oficiales, al
gunos de ellos de a l ta gradación, has ta el 
pun to de que var ias un idades del ejérci
to no ofrecen confianza a lguna, y el Go
bierno no se atreve a emplear las p a r a la 
represión. 

En los círciilos diplomáticos de Viena 
se da como seguro que el Gobierno italia
no está dispuesto a negociar con las gran
des potencias p a r a Intervenir mi l i t a rmen
te en Bulgar ia en el caso de que las au
tor idades bú lga ras no pudiesen contener 
la ofensiva bolchevista.—T. O. 

D E T E N C I O N E S E N BERLÍN 
ÑAUEN, 21.—La Policía h a detenido hoy 

a 38 es tudiantes búlgaros , habiéndose de
mos t rado por las invest igaciones realiza
das , las declaraciones de los detenidos y 
los documentos encontrados , que todos 
ellos e ran miembros del par t ido comunis
ta y de u n a organización secreta que cons
p i r aba de acuerdo con los soviets y l a s 
organizaciones comunis tas de Bulgaria.— 
T. O. 

E L GOBIERNO, DECIDIDO A T O D O 
SOFÍA, 21.—El Gobierno, con el Rey a 

la cabeza, ha tomado "̂ la resolución de de
fender, cueste lo que cueste y por todos 
los medios al país cont ra el t e r ro r comu
nista. 

Sigue mant-enldo el estado de sHio, el 
cierre de fronteras y la in te r rupc ión de 
comunicaciones , . pero los actos te r ror i s tas 
no cesan, sostenidos con los Jondos y los 
alientos venidos de fuera. 

LA D E T E N C I Ó N D E L J E F E 
SOFÍA, 21.—Contra lo que se dijo ayer , 

el jefe del Comité comunis ta , Yankoíf, no 
h a sido detenido. La Policía logró averi
gua r que se ocu l taba en u n a casa de u n ba
rr io ext raviado, y la rodeó. Como quer í a 
por todos los medios coger a l cospi rador 
en vida, le conminó var ias veces a rendir
se, pero Yankoff, fuer temente a t r incherado 
en la cueva, se negó t e rminan temente , te
niendo que luchar du ran te t res ho ras p a r a 
vencer su resistencia. 

En esos intentos p a r a cap tu ra r a Yankoff 
la Policía encargó a u n o de los cómplices 
de éste, a l ex oficial Kodjeikoff, detenido 
desde hace var ios días , que fuese a un i r se 
con Yankoíf y le convenciera p a r a que se 
r i n d i e r a ; pero el ex oficial, en vez de se-

S e c ruza ron numeros í s imos t i ros en t re 
ambos bandos , t o m á n d o s e cada vez m á s 
vivo el t i roteo. La Policía, lanzó, por fin, 
var ias bombas que prendí i r on fuego a la 
casa, de en t re ctiyos escombros fueron ex
t ra ídos m á s ta rde los cadáveres de Yan-
koft y Kodjeikoff. 

Yankoff, hijo de u n coronel, tomó par te 
impor tan te en el movimiento revoluciona
rio macedón ico ; e ra comandan te , jefe de 
la sección mi l i ta r comunis ta , y uno de los 
miembros m á s influyentes del Comité se
creto. 

LOS D E T E N I D O S D E BERLÍN 

BERLÍN, 21.—Los es tudiantes btllgaros de
tenidos h a n declarado la hue lga del h a m 
bre ba s t a ahora . 

La Legación bú lga ra se l i a ptiesto a l ha
bla con el minis ter io de Negocios Extranje
ros del Rcich. 

Se t r a t a de u n a asociación de es tudiantes 
comunis tas búlgaros , fundada desde hace 
varios meses. 

DISTRITOS E N P O D E R I W LOS 
COMUNISTAS 

VIENA, 81.—Telegramas recibidos de Bol-
ga r l a Indican qtie en var ios dis t r i tos , y es
pecia lmente en el Tsarbrod, los agTMios 
y los comuis t ss son dueños de la s i tuación 
y h a n proc lamado u n a repúbl ica soviética. 

LA R E P R E S I Ó N 
BELGRADO, 21.—Según not ic ias que lle

g a n de la frontera bú lgara , se h a n prac
t icado 16.000 detenciones y 4.000 ejecucio
nes. 

En Vraíza, a l Norte de Sofía, las fuer
zas del Gobierno fusilaron en m a s a a u n 
grupo de campes inos , m a t a n d o a m á s de 
cien. 

« « « 
P A R Í S , 21.—Los min is t ros Oboff y Theo-

doreff hat i d i r ig ido a los Gobiernos alia
dos y a la P r e n s a el s iguiente t e l eg rama ; 

«Intervenid en in tereres de l a Humani 
dad. Hoy h a n sido de tenidas 164)00 per
sonas , de l a s cuales 500 h a n sido pasadas 
por l as armas.» 

- — — ~ — i ^ « » i — - ' ' 

La Audiencia de Granada 
falla un recurso municipal 

JAÉN, 2 i . ^ L a Audienc ia t e r r i t o r i a l de 
<>xanada ha fallado, deses t imándole , el re 
curso i n t e rpues to por el t e n i e n t e a lca lde 
de ésta, don José Mar ía Mart ínez , por su 
p u e s t a incompat ib i l idad del a lcalde, don 

c u n d a r los p lanes de la Policía , h izo causa F e r m í n P a l m a , p a r a el desempeño d e este 
común con Yankoff. ca rgo . 

El Concilio de Nicea 
España ante el decimosexto 

centenario 

P o r Zacar ías GARCÍA VILLADA, S. J . 

11 
E L CONCILIO 

P a r a su ce lebrac ión se escogió la ciu
dad de Nicea, la ac tua l I sn ik , q u e e r a 
capi ta l d e la Bí t in ia , en el Asia Menor , 
s i ta en el m a r g e n o r ien ta l del lago As-
cania , n o lejos de Nicomedia , ni de Bí-
zanc io , en el Bosforo. Cons tan t ino t omó 
la e m p r e s a m u y a p e c h o s ; d i r ig ió a to
dos los Obi spos u n a car ta , i nv i t ándo le s 
a ía Asamblea , p o n i e n d o a su disposic ión 
c[ Cursus Pubticus, es dec i r la po^-la pú
blica, y p a g á n d o l e s t o d o s los gasto». Des
de luego, Se p u s o de a c u e r d o con el Papa 
Si lvestre , .sin cuya a u t o r i d a d no podia 
r eun i r se el Concil io, y e s t a n d o el Pont í 
fice ' impos ib i l i t ado de as i s t i r pe rsona l 
m e n t e po r su avanzada edad , des ignó sus 
legados , que fueron n u e s t r o g r a n ü s i o 
y los p r e s b í t e r o s Vito y Vicente . 

Poco a poco fueron l l egando a la ciu
dad de Nicea los Obispos q u e hab ían d e 
l o m a r p a r t e en las de l ibe rac iones , acom
p a ñ a d o s de g r a n n ú m e r o de eclesiásticos.; 
La cifra exacta de Obispos a s i s t en tes no 
c o n s t a ; p e r o 4^ a c e r c a b a n a 300. La ¡n-
n o n s a mayor í a e ran or ien ta les , p e r o tam
bién e s t aban allí r e p r e s e n t a d a s las Ga
llas, I tal ia , España y África. La cal idad 
d e los c o n c u r r e n t e s l l amaba pode rosa 
m e n t e la a tenc ión . Muchos m o s t r a b a n en 
su c u e r p o las c ica t r ices de los supl ic ios 
su f r idos p o r la fe en la pe r secuc ión de 
Diac lec iano y de Licinio. Allí e s t aban los 
tre.s g r a n d e s p r i m a d o s - d e l Or iente , San 
Ale j and ro , Obispo de Ale jandr ía , que ha
bía l levado cons igo a S a n Atanas io , a iá -
cono aún , muy jovenci to , p e r o de p ro 
fundo ingenio , y q u e hab ía de sí,r más 
t a r d e el mar t i l lo de los a r r i a n o o ; San 
Kustac io , Ob i spo de Ant ioqu ía , y San 
Maacr io , Obispo de J e r u s a l é n . T a m b i é n 
se é n c o n t í a b a n allí San P a í n u h o , monje 
y Dbíspo de la T e b a i d a ; S a n t i a g o de ii ' isi ' 
be, l l amado el t a u m a t u r g o ; San Ipac io 
de S a n g r e s , San Ale j andro ue Bizancio, 
San P o t a m ó n de Erác lea , que en la per
secuc ión d e Lic in io hab í a p e r d i d o un ojo 
p o r confesar a Cr is to , y San Pab lo d e 
Neocesárea , al q u e p o r la roiáma causa 
h a b í a n co r t ado las m a n o s con un h i e r r o 
c a n d e n t e . 

La Asamblea se a b r i ó , a lo q u e pa re 
ce , el '¿O d e mayo del 325 en u n a g r a n 
sa la del t^alacio I m p e r i a l . P r e s i d e n t e fué 
n o m b r a d o O s i o ; p u e s , si bien es ve rdad 
q u e Téodóret.o pa r ece dec id i r se p o r Eus-
taciq , OtMS|>o de A n t i o q u í a , los t e s t imo
nios con lem | )o ráneos hab lan c o a b a s t a n 
te c l a r i d a d del Obispo d e Córdoba . San 
Atanas io , q u e as i s t ió a aquel la r e u n i ó n , 
p u d o dec i r u n d ía , ref i r iéndose a O s i o : 
«¿De q u é S ínodo no fué p r e s i d e n t e ? ! ; 
frase vacía d e sen t ido , si el Obispo do 
C ó r d o b a no d i r ig ió la d iscus ión de aque l 
Concil io, el m á s i m p o r t a n t e de c u a n t o s 
se c e l eb ra ron en vida d e San Atanasio. . 
Además—y es te a r g u m e n t o es , a n u e s t r o 
ju ic io , decis ivo—, en t o d a s las l is tas d e 
las su sc r ipc iones q u e h a n l legado has t a 
noso t ro s o c u p a Osi^ el p r i m e r l uga r , he
cho inexpl icab le de" no h a b e r es tado al 
f ren te d e la Asamblea . Nada t iene d e ex
t r a ñ o q u e fuera p re f e r ido a todos los de^ 
m á s , dados s u s p r o f u n d o s CQnocimiaatos 
teológicos , fos lazos q u e le u n í a n a l Em
p e r a d o r , del q u e e r a conse j e ro , y la r©. 
p re sen tac ión q u e o s t e n t a b a , j u n t o con loa 
p r e s b í t e r o s Vito y Vicente , de l egado de l . 
P a p a . 

C o m e n z á r o n s e las de l ibe rac iones p o r ia 
coea t ión a r r i a n a . Se dejó a és tos e : q » -
n e r s u doc t r i na , q u e ven ía a r e s u m i r s e 
en es tas f r a s e s : tEl Hijo fué hecho de 
la nada; es creatura; hubo uit tiem/»» 
en que no fué». S o n a r o n t an mal en los 
o ídos d e los p a d r e s e s t a s e x p r e s i o n e s , 
q u e i o d o s las a n a t e m a t i z a r o n . Rechaza
das e s t a s fó rmulas c o m o he ré t i c a s , so 
en t ab ló la d i scus ión s o b r e la fó rmula q u e 
hab ía de a d o p t a r s e p a r a t r a d u c i r en el 
lenguaje c o r r i e n t e la idea n e t a m e n t e ca
tólica de q u e el Hijo t en ia la m i s m a na-, 
tu ra l eza q u e el Padce . E n s e b i o , O b i s p o 
d e NkK^aedia , q u e c a p i t a n e a b a el g r n p o 
a r r i a n o , p r o p u s o q u e se a c e p t a r a la ex
p r e s i ó n de q u e el L e g o s p roven ía d e 
Dios , con la d a ñ i n a in tenc ión de in ter 
p r e t a r Itiego es ta frase en el s en t i do d e j 
q u e p roced í a de £1» c o m o todas las de
m á s c r e a t u r a s . Adve r t i da la tnayor ía d a i 
equ ívoco , p r e c i s ó el a lcance d e ia exp re 
s ión euseb i ana , a ñ a d i e n d o q u e el Hi jo 
p r o c e d í a d e la m i s m a n a t u r a l e z a del Pa-
•dre. P e r o n o p a r e c i e n d o es tas p a l a b r a s 
suf ic ien temente c l a ras p a r a e x p r e s a r la 
d o c t r i n a catól ica , se b u s c ó un t é r m i n o 
e m i n e n t e m e n t e técn ico , q u e habfa d e pa
s a r a la pos t e r idad como e m b l e m a d d 
d o g m a v e r d a d e r o , en opos ic ión a l a r r i a -
o i s m o . Es t e t é r m i n o fué el de CONSUBSIAN-
ciAL, al Radre . Ckín él se dec l a r aba la 
u n i d a d e i de iu idad de s u b s t a n c i a d e la 
P r i m e r a ŷ  de la S e g u n d a P e r s o n a de Ja 
Sintísifaia T r in idad . 

A h o r a b i e n : ¿ q u i é n fué el q u e s u g i r i ó 
t é r m i n o tftn a c e r t a d o ? E | h i s t o r i a d o r 
a r r i a n o F i los to rg io y San Atanas io , q u e , . 
s egún q u e d a i n d i c a d o , es tuvo p r e s e n t e 
al Cont i l io , d icen q u e fué Osio, y Osio 
fué t a m b i é n el q u e r e d a c t ó el OBESO O 
F ó r m u l a d e F e d e Nicea , d e u n a sendiU^z; 
y de u h a p r o f u n d i d a d a d m i r a b l e s . Dnx; 
a s í : 

«Creemos en u n solo Dios , P a d r e om-, 
n i p o t e n t e . C r e a d o r de todo lo visible e 
inv i s ib l e ; y e n u n Señor , J e s u c r i s t o , Hijo 
d e Dios , único e n g e n d r a d o del P a d r e , 
Dios d e Dios , luz d e luz, v e r d a d e r o Dio* 
d e Dios v e r d a d e r o , e n g e n d r a d o , no hee 
c h o , CONSUBSTANCIAL al P a d r e , p o r q u i e n 
h a n s ido h e c h a s t odas las cosas en el Cie
lo y en la T i e r r a ; q u e p o r n o s o t r o s , hom
b r e s , y {K)r n u e s t r a s.alvación, descend ió 
X e n c a r n ó , ' s e hizo h o m b r e , padec ió y re 
suc i tó a l t e r c e r o d í a ; s u b i ó a los Cielos, 
y ha d e ven i r a j u z g a r a los vivos y a 
los m u e r t o s ; y en el Esp í r i t u San to . Maa 
a los q u e djc<ai: Hubo un tiempo en que 
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no fui, y antes de nacef no era, p que 
fué hecho de la nada o de otra substan
cia o esencia, diciendo que es o creado 
o convertible o mudable el Hijo de Dios, 
loe anaiematiza la Iglesia Católica.-i 

Esta jugosa síntesis de los principales 
artículos de la fe revela en su composi
tor conocimientos teológicos nada vulga
res. Al pie de ella seguía ea el original 
esta firma, sublime en su concisión: 
nO&io, Obispo de Córdoba en España; 
creo como está escrito.t Después suscri-

'bieron ios dos legados del Papa, Vito y 
Vicente, a pesar de ser sólo presbíteros, 
y a continuación todos los demás Obis
pos. 

El Concilio fijó luego el día en que se 
habia de celebrar la Pascua, y dictó otros 
cánones disciplinarios. De esLa manera 
Be cerró aquel Concilio, el primero de los 

~ ecuménicos, en el que descolló, sobre 
cuantos a él asi.stieron, la figura del sa
bio entero, y, por encima de todo, cató
lico Obispo de Córdoba. 

¿QUE, DEBE HACER ESPAÑA 
EN ESTE CENTENARIO? 

Que debe hacer algo, parece fuera de 
duda, «unque no sea más que por gra
titud a la memoria del gran üsio, y por 
satisfacer los deseos del Papa. Si debe 
hacer algo particular y extraordinario, no 

luos toca a nosotros determinarlo. Con 
.todo, sécanos permitido insinuar algunas 
/ideas, que pudieran quizás despertar en 
ipersonas de mayor autoridad algo prác-
itico y realizable. Desde luego, creernos 
•que la iniciativa debería do partir de 
•Córdoba, de donde fué Obispo el gran 
*Osio. Precisamente dirige los destinos de 
esa diócesis un Prelado celosísimo y eii-
itusiasta, digno sucesor del que presidió 
>el Concilio de Nicea. Con su dirección y 
ayuda, con la del excelentísimo Cabildo, 
la de las autoridades locales y la del fer
voroso pueblo cordobés, se podría qui-
/zás designar una Comisión que fuera a 
las fiestas conmemorativas que se cele
b ren en Roma, en representación de toda 
•Ja diócesis y como homenaje a la Santa 
•Sede y a su legado en Nicea. También 
tpodria organizarse con este motivo una 
j)eregrinación y señalarse un día, que se 
ipodría llamar el día de la Afirmación de 
•,1a Divinidad de Jesucristo o de otra 
Isuerte, en el cual se celebrase en toda 
lEspafia, pero especialmente en Córdoba, 
luna gran manifestación de fe católica, 
Wlgo semejante a lo que se hizo en Ma-
/drid con motivo del Congreso Eucaris-
'tíco. 

Est.as no son más que insinuaciones, 
Icomo queda dicho, y no pretenden otro 
ífin que el de llamar la atención sobre un 
4 hecho tan extraordinario, en el que fan-
Ita parte tomó uno de los hijos más ilus-
(tres que ha tenido España, y cuyo déci-
'aaaoséxto centenario desea el Papa se ce-
/lebre con el mayar esplendor posible. 
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Primo de Rivera en Jerez 

La población iluminada 

JEREZ, 21.—Llegó en aulbinóvil, proce-
)dcnte da Sevilla, el g-eneral Priíno de Ri
vera, acompañado del marqués de Viila-
jniáxta, don Ramón Mora y la hija de este, 
¿María. Salieron a recibirle al límite de lá 
provincia el gobernador civil de Cádiz, don 

iPedro Lozano; el alcalde, don Federico Isa-
•,»i, y otras autoridades y personalidades. 

El «auto» se detuvo ante el palacio de 
ÍVillamarta, donde esperaba el gobernador 
líniiitax, g-eneral Fernández Heredia, y los 
Ijeíes y oficiales de la guarnición. El públi-
<x> allí congregado aplaudió con entusiasmo 
(al presidente. 

Después de cambiarse de ropa, el mar-
:qués de Este'la fué al domicilio de sus pa
rientes, los señores de Orbancja, para dar-

.•tes el pésame por la muerte de su prima, 
lia señorita María Jesú*; 

En el tren correo llegaron las hijas de 
'.Primo de Rivera, Carmen y Pilar. 

La población presenta un aspecto anima-
WUsimo. Todos los edificios públicos y rau-
ícbos particulares lucen espléndidas ilvmii-
fnaciones. 
• La banda de música del regimiento de 
¡SPavía ha dado está noche conciertos en 
fdiversos lug^ares públicos. 
• - ~ - ' » • « _ 

Asamblea conservera 
en Santander 

La próxifna se reunirá en Bilbao 

, SANTANDER, 21.— Se ha celebrado la 
>annncíada asamblea de conserveros, en la 
jque se trató de la conveniencia de crear 
(un organismo regional que unifique todo 
fio concerniente a I&B conservas del lito-
jral Cantótorico, Intenslflcando la propa-
[gaada en el extranjero, para lo cual se 
larbUraráo los recursos necesarios. Tam-
).bién se trató del concurso de va|>ores a 
> Genova y Uverpool, abierto porlaFedera-
•ción. acordándose que sea obligatorio el 
;embarque de estas materias en los vapo-
(xes de la Compañía a la cual se adjudique 
¡el servicio. 
• Por último, se trató de los envases, adop-
rtáiidose el acuerdo de unificarlos, esco-
igiendo aquel que tenga más popularidad en 
•el mercado. 

La próxima asamblea de conserveros se 
celebrará en Bilbao. 

LA U. P. DE^ARAGOZA 
ZARAGOZA, 2t.^^Se ha reunido la Jun-

•ta proviocial de la Unión Patriótica, en 
ila que se did cuenta de haber recibido la 
ivisita del comandante de Artillería señor 
iValsnzuela, ayudante del general Sanjurjo, 
taue fué a testimoniarles la gratitud del 
ti'lustre comandante general de Melilla oor 
• el nombramiento de presidente honorario 
:de dicha Junta. Esta, acordó reiterar su 
:afectO y consideración al bizarro soldado. 

Después se procedió al nombramiento de 
¡delegados de la Junta en diversas localida
des, y, por último, tras un cambio de ini-
ipresiones acerca del plan de propaganda 
icn los distritos, se trató de lá publicación 
^del «Boletín de la Unión Patriótica de Za-
ragoz.-:;', que comenzará a publicarse muy 
en breve, acoidándoso que en el primer 
número se inserte en lugar preferente el 
manifiesto recientemente publicado, y que 
«iicho número se reparta gratuitamente 
iTjor las calles. i 
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Tres muertos y 15 heridos 
en un vuelco 

CORUSA, 2».—Un automóvil lleno de via
jeros qiie habían asistido a la romería ce
lebrada en Figiicroa, volcó en er termine 
de Abogando cuan:.) regresaba, termina
da la fiesta, despeñándose por un terra
plén, 'Mñ, de los ctupart^s del vehículo 
quedaron muertos en el acto y 16 regulta-
roh titridos de ir.aynr í> mtnor gravedad. 
,ji!0 de 1<K hüiiílüá iV'.ció hora& después. 

Siete puertos autorizados 
para importar trigo 

El precio será superior a 51 pesetas 
Una nota de ia Junta Central de Abastos 

VALLADOLID, 21.—Regresó de Madrid el 
gobernador civil señor Verdaguer, que ha
bía ido a la Corte para hablar con el pre
sidente del Directorio, subsecretario de Go
bernación y director general de Abastos, 
de la cuestión triguera, que tanto preocu
pa a la región castellana. 

El señor Verdaguer ha hecho importan
tes manifestaciones, afirmando que la de
cisión tomada por el Gobierno del Direc
torio de autorizar la importación de 60.0()0 
toneladas toneladas de trigo extranjero es
tá planemente justificada, pues de la es
tadística formada con datos suministrados 
por relaciones juradas, se deduce que la 
producción triguera de España estn año 
no sólo no es suflcifinte, sino inferior en 
JCfO.OOO toneladas a la cantidad que el con
sumo nacional necesita. 

La importación no ha sido autorizada, 
como erróneamente se ha propalado, para 
favoreced a los harineros del litoral y con 
el propósito de beneficiar a los catalanes, 
como lo demuestra el lieciio de que sean 
éstos, precisamente, los que poseyendo 
grandes stoks de trigo, han protestado de 
manera más enérgica contra la medida. 
La importación ha sido autorizada para 
velar con toda equidad y de manera igual
mente celosa por los intereses de todos los 
harineros españoles sin perjudicar los de 
Xos trigueros. 

Tampoco es cierto que las 60.000 tonela
das do trigo importado se hayan de des
embarcar en un solo puerto, pues so des-
embarcarrtn en siete: los de Barcelona, 
Tarragona, Valencia, Alicante, Málaga, 
Santander y Bilbao. Otro extremo hay que 
rectificar, ya que la tonelada no se vende
rá a 51 pesetas, sino a precio superior y 
en concursos que se harán en los puertos 
de desembarque y a los que podrán con
currir todos ios harineros españoles. 

Fnalmenle, el Gobierno del Directorio, 
deseoso de amparar los intereses trigue
ros, se propone establecer un precio re-
munerador para la próxima cosecha, fijan
do en 57 pesetas la tasa máxima y en 50 
la mínima, con prohibición de vender tri
go a precios inferiores mediante sanción 
a los contraventores. 

• * * 
Nota oficiosa.—«Los rumores, noticias e 

informaciones falsas e incompletas propa
ladas en contra de los productores agrí
colas, con motivo de la acordada importa
ción de trigos, han producido entre los 
agricultores de algunas provincias, un es
tado de temor y alarma que conviene des
vanecer antes de que sus intereses sufran 
grave quebranto por cotizaciones y de
preciación artificiales e injustificadas. 

La Junta Central de Abastos, ante la 
gran diferencia entre existencias de trigos 
y harinas declaradas, y las necesidades 
del consumo nacional, perfectamente estu
diadas y aquilatadas, por acuerdo unáni
me estimó absolutamente necesario pro
poner la importación de trigos extranje
ros, y que esta importación se hiciera en 
tal forma, que su cuantía, precio regula
dor y distribución do la misma, no in
fluyera, (3ri la,s cotizaciones de los trigos 
y harinas 'ináigenas, ni, por sobrantes, pu
diera producir pesadez en los mercados 
para la próxima recolección. 

El precio de 51 pesetas señalado es ini
cial para adquirir en concurso, entre' los 
fabricantes de harinas, y teniendo en 
cuenta la posibilidad de importar trigos 
de muy escaso rendimiento; el de 60 pe
setas para quintal métrico de harinas pro
ducidas por trigos exóticos limitará el be
neficio de los molturadores y adjudicata
rios, podrá quizá beneficiar en algo al con-
sumidot por las posibles mezclas pon ha
rinas del país, pero nunca podrá servir 
de regulador a los precios de éstas ni a 
los de los trigos nacionales, y esto se com
prende fácilmente, por el escaso volumen 
que, una vez distribuida, representará la 
parte de trigo Importado que se destine a 
las diferentes provincias, en relación con 
las necesidades de consumo de las mis
mas. 

Por otra parte, si la Junta Central de 
Abastos ha considerado necesario estable
cer un límite máximo de 53 pesetas para 
el quintal métrico de trigo, considera tam
bién justo y conveniente que hasta la 
próxiiiía cosecha exista otra limitación in
ferior o precio mínimo de 50 PESETAS 
para dicha unidad, es decir, que los pre
cios varíen entre 50 y 53 pesetas quintal 
métrico, según rendimientos, y que en 
ningún caso sean inferiores a éstos; esto 
es factible, no sólo por las medidas que a 
dicho objeto esCá dispuesta a adoptar la 
Junta Central, sino también porque el 
abastecimiento de todas las provincias, 
aun de aquellas que adquieran trigos ex
tranjeros, exigirá forzosam<¡nte deman
den y compren los del país. 

Conviene asimismo hacer saber a los 
agricultores, que la Dirección General de 
Abastos, por orden expresa del excelemí-
simo señor presidente del Directorio mili
tar, estudia, para proponer con vistas a 
la próxima cosecha, los medios de estable
cer y garantizar un precio mínimo remu-
nerador para el trigo, en evitación de los 
graves perjuicios que ocasiona a los pro
ductores, sin beneficio alguno para el con
sumidor, los que suelen regir en el primer 
semestre agrícola, sin protesta ni reclama
ción por parte de nadie, a pesar de ser, 
en muchos casos, verdaderamente ruino
sos.» 

Una real orden 
La Gacela de hoy publica una extensa 

real orden determinando las condiciones 
a que ha de sujetarse la importación de 
trigo extranjero y su suministro, las cua
les se hallan virtualmente contenidas en 
la nota oficiosa facilitada por el Gobierno 
acerca de esta cuestión. 

Una nota de la C. N. C. A. 
En su entrevista del martes con el Di

rectorio militar, la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria puso de relieve la alar
ma que entre los elementos productores de 
trigo habla producido el decreto de 7 del 
actual, que permite la Importación de trigo 
extranjero, habiendo obtenido del general 
Ruiz del Portal la aclaración de que dicho 
decreto sólo tiene carácter transitorio, y 
la promesa" de que se dictarán disposicio
nes que aseguren para el trigo nacional nn 
precio mínimo de 50 pesetas, aun en el pe
ríodo de recolección. 
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Inauguración de un teatro 
Festiva! a beneficio de la Asociación 

de la Prensa 

Se anuncia para deiitro de unos días la 
inauguración del nuevo teatro Pardíñas, 
recientemente construido en la calle de 
Alcalá. 

Abrirá sus puertas el moderno coliseo, 
que tiene una cabida de más de 3.000 lo
calidades, con un festival al estilo ame
ricano, cuyos productos serán , dedicados 
a la Asociación de la Prensa. 

Oportunamente se harán públicos el pro
grama y detalles de la fiesta. 

La línea asturiana de 
las Cinco Villas 

— ^ — o — 

Se pide su inclusión entre los fe
rrocarriles de carácter nacional 

• • • • o 

Debe considerarse como prolon
gación del estratégico Ferrol-Gijón 

ASAMBLEA EN VILLAVICIOSA 

GIJON, 20.—En Villaviclosa se celebró 
ayer tarde una Asamblea de elementos de 
la Unión Patriótica, convocada para tratar 
del proyecto de construcción del ferroca
rril de Cinco Villas, que afecta directa
mente a Gijón, Villaviclosa, Colunga, Can
gas de Onís y Ribadesella. Las cinco ciu
dades mencionadas enviaron representa
ciones. 

La Asamblea acordó nombrar una po
nencia que acuda a la información pú
blica abierta por el Consejo Superior Fe
rroviario en Iqs Gobiernos civiles, y apro
bó las conclusiones siguientes: Pedir la 
inclusión del ferrocarril de Cinco Villas 
en el plan de los de carácter nacional; 
solicitar que sea considerado como un tro
zo de ferrocarril estratégico Ferrol-Gijón; 
interesar el informe favorable del Estado 
Mayor Central; hacer resaltar por todos 
los medios la trascendencia del proyecto, 
ya formado, imprimiéndole actividad; so
licitar del Consejo Superior de Ferroca
rriles que se interese por las justas aspi
raciones de la región asturiana, invitán
dole a que designe una Comisión para 
que, sobre el terreno, compruebe el fun
damento de la petición; celebrar con fre
cuencia reuniones y asambleas hasta con
seguir el fin práctico propuesto; que el 
Ayuntamiento de la villa de Villaviclosa 
sea el que lleve todas las gestiones; hacer 
ostensible el agradecimiento a la Prensa 
asturiana por el apoyo que en todo mo
mento prestó al proyecto, y elevar estas 
conclusiones al Gobierno del Directorio. 

Se envió un telegrama al general Pri
mo de Rivera dándole cuenta de la cele
bración de la Asamblea y pidiéndole que 
ai>oye el proyecto del ferrocarril de Cinco 
Villas. 

LOS REYES EN SEVILLA 
SEVILLA, 21.—El último día de feria 

transcurrió muy animado. El mercado estu
vo casi vacío por haber marchado la mayor 
parte de los ganaderos a Jerez. 

El Rey con los Infantes estuvo esta ma
ñana en la Catedral, donde fué recibido por 
el Deán y el Cabildo en pleno. Después 
marchó a recorrer los palacios de la Expo
sición. 

La Reina paseó por el real de la feria a 
caballo, seguida de numerosos jinetes y 
amazonas. En la caseta de la Remonta le 
fué ofrecida una caña de manzanilla, que 
la Soberana aceptó de buen grado. 

Por la tarde pasearon los Soberanos y los 
Infantes en «auto». 

Primo de Rivera, después de conferen
ciar con el marqués de Magaz por teléfono 
y seguidamente con el Monarca, -ilmorzó 
en la caseta del Nuevo Casino y salió con 
sus hijas en automóvil para Jerez. 

•' ' • • '—•— • » » ' ' • , 

Telegramas breves 
BARCELONA, 21.—El empresario del tea

tro de Apolo ha sido multado con 500 pe
setas por haber terminado la representa
ción después de la hora establecida. 

« « • 
PALMA DE MALLORCA, 21.—El catedrá

tico de Religión del Instituto General y 
Técnico, don Pedro Ferrer Lliteras, cape
llán de honor y predicador de su majes
tad, ha celebrado sus bodas de plata sacer
dotales. 

Se celebró una misa, a la que asistieron 
los directores del Instituto y de la Escue
la Normal. Se cantó un solemne Tedeum, 

vn pií leii i fl3Gí 
La Prensa viene publicando estos días 

telegramas de El Ferrol que reflejan la di
fícil situación que para la población tra
bajadora y para el comercio y vida de la 
localidad representa la falta de trabajo que 
en los arsenales se nota, a medida que 
avanía la construcción de los dos últimos 
cruceros; sin que otros buques ocupen las 
gradas libres.-

Es comprensible, en 'efecto, que una lo
calidad y una región que siempre ha "i-

,vido casi exclusivamente del trabajo de 
los arsenales contemple con temor la po
sible terminación de su manantiad de ri
queza y vida, al no continuarse la cons-
trución de buques. De este temor y de 
esta inquietud participan también otras p o 
blaciones y otras regiones, a las que in
directamente toca también esta cuestión, 
por ser productores de elementos indispen
sables para la construcicón naval militar. 

Gentes que adscribieron sus energías a 
estos trabajos especíales ven con angustia 
el posible trastorno de su vida y del por
venir de los suyos. 

Sólo este aspecto de la cuestión es bas
tante para mirar con interés las justas 
demandas de trabajo de la población de 
El Ferrol y de sus fuerzas vivas. Pero hay 
más : es este un problema en que van uni
dos el interés local con el nacional; pues 
si bien a El Ferrol y otras localidades afec
tarla la paralización de itis construcciones 
navales, la nación toda, en lo que repre
senta y le es consubstancial, recibirla un 
duro quebranto al abandonar la política na
val iniciada en 1908. 

Se hizo entonces una minuciosa ponde
ración de los medios más adecuados para 
servir y mantener la personalidad maríti
ma de España, teniendo en cuenta su po
sición geográfica, sus intereses materiales 
y espirituales y su tradición, sin echar en 
olvido su potencialidad económica, y re
sultado de ello fué una ley, modesta en 
cuanto al programa, pero firme en el de
signio de no ejecutarlo sino dando un 
valor a las Bases navales de El Ferrol y 
Cartagena en el doble sentido de hacer 
efectiva nuestra propiedad sobre ellas y de 
darles la mayor estimación y eficacia. 

La continuidad de las obras es para ello 
necesaria, y por eso cuando las construc
ciones del programa de 19(» tocaban a su 
término, vino la ley de 1915, continuadora 
del espíritu de la anterior, a ordenar otras 
nuevas. 

Ahora está próxima la terminación de 
las obras del programa de 1915 que se en
comendaron a El Ferrol, y al Gobierno to
ca discernir, como entonces, si ha de pro
seguirse la política iniciada y mantenida 
hasta el presente, o si, por el contrario. 
10 realizado a costa de tanto esfuerzo y 
desvelo va a quedar interrumpido o aban
donado. 

Es de esperar prevalezca el espíritu que 
informó la ley de 1908. y que.se ordenen 
nuevas construcciones, resolviéndose asi, 
dentro del interés patrio y general, el In
terés local de El Ferrol. 

Huelga corchotaponera en 
San Feliú de Guixols 

Un aeroplano choca con un muro 
en el puerto de Barcelona 

Huelga corchotaponera 
BARCELONA, 21.—Por diferencias con 

los patronos se han declarado en huelga, 
en virtud de acuerdo adoptado en reciente 
Asamblea, 400 obreros corchotaponeros de 
San Feliú de Guixols. Caso de que los pa
tronos no acepten las bases que se les 
han presentado, irán al paro todos los 
obreros corchotaponeros. 

Accidente de aviación 
BARCELONA, 21.—Cerca de las doce de 

esta mañana un aeroplano perteneciente 
a la Aeronáutica Naval, que evoluciona
ba en las inmediaciones del puerto, fué 
a chocar, por efecto de una falsa manio
bra, con el muro Este del muelle, cayen
do al mar. En auxilio de los que le tri
pulaban acudieron varios marineros, lo
grando salvarlos. 

Eran los aviadores el cabo Jidlán Sanz 
Mario y el mecánico Luis Fernández Ri-
vas, los cuales sufrieron algunas lesiones, 
aunque de poca importancia. 

El aparato resultó con un ala destro
zada. 

Intento de fuga fracasado en Figaeras 
BARCELONA, 21.—Comunican de Figue-

ras que se ha descubierto un intento de 
fuga tramada por varios penados, a .os 
cuales hubo que reducir a la obediencia ha
ciendo intervenir a la fuerza pública. La 
entrada de ésta en el recinto del penal ori
ginó un motín de presos, que fué rápida
mente sofocado. 

El Juzgado instruye diligencias sobre este 
hecho. 

La dimisión del señor Sala 
BARCELONA, 21.—El gobernador, contes

tando a' preguntas de los periodistas, ma
nifestó que aún no había recibido la dimi
sión del presidente de la Diputación, don 
Alfonso Sala. 

• « « 
BARCELONA. 20.—El capitán general, 

señor Barrera, y el presidente de la Dipu
tación, don Alfonso Sala, celebraron esta 
maúana tma conferencia de gran dura
ción. 

Dimifee el alcalde de Tarrasa 
BARCELONA, 21.—Ha dimitido el alcal

de de Tarrasa señor Rivas Martin. Se ase
gura que será designado para sustituirlo 
el sefíor Perís Vllasan. 

Regresa' la peregrinación 
del Magisterio 

Ha «Ido la primera de Espafia al Año Santo 

VALENCI.\, 20.—Esta noche, a las ocho 
y media, llegó a ésta, de regreso de Roma, 
ia peregrinación del Magisterio español, 
que es la primera de esta nación que ha 
ido a la Ciudad Eterna durante el Año San
to. Los peregrinos vienen muy satisfechos 
del viaje, lo mismo por su exacta orga
nización como por las gratísimas emocio
nes que en él han tenido. 

Cuentan del' afecto y cariño con que fue
ron recibidos por el Papa, que tuvo para 
España y su Magisterio palabras alenta
doras y entusiastas. 

Hacen grandes elogios de la Exposición 
Misional, que constituye un verdadero mu
seo donde se encierran todas las civiliza
ciones de la época actual, y ponep de re
lieve la roerttísima « intensa labor que los 
misioneros realizan en las diferentes par
tes del naundo. 

Por último, recuerdan con gran emoción 
la visita hecha al Coliseum, sobre ima de 
cuyas históricas piedras pronunció un dis
curso don Manuel Siurot, que hizo llorar 
a todos los presentes. 

« I » 

Toma de posesión en el 
Consejo de Estado 

En el Consejo de Estado se posesionaron 
ayer mañana del cargo de consejeros los 
ex ministros conde de Romanones y gene
ral Muñoz Cqbo. El primero vestía de frac 
cruzado por la banda de Carlos III y el 
segundo de uniforme. 

Asistieron todos los consejeros y el alto 
personal de la casa. 

Después de jurar el señor Muñoz Cobo 
el doctor Cortezo dio la bienvenida a los 
entrantes y añadió que en el ambiente del 
consejo, alejado de la política, podrían 
desarrollar una labor fructífera. 

jÜVENTUp̂ CATOLICA 
Parroquia de Santiago 

El lunes día 20 celebró este centro su 
acostumbrado Círculo de Estudios, dando 
cuenta su presidente, señor Chinchilla, del 
acto realizado el sábado último por las Ju
ventudes Católicas de Madrid, preparatorio 
de la peregrinación a Roma, y haciéndose 
atinadas observaciones acerca del mismo. 
Después el mismo señor Chinchilla expuso 
con acierto y precisión el tema «Vivienda 
obrera», suscitándose un animado debate, 
en el que intervinieron casi todos los pre
sentes. Se terminó rezando un padrenues
tro por el alma del marqués de Comillas 
(que en gloria esté). 
_ * . . 1.» • »i —.. 

La falsificación de billetes 
del Banco 

Otra denuncia al Juzgado 

El aparejador don Cándido Fernández 
Hernández, que habita en Tesoro, 28, pre
sentó ayer en el Banco de Espaíia para 
que so le cambiaran un billete de 500 pe
setas, que resultó falso, según dictnmCi del 
perito grabador de dicho establecimiento 
de crédito, don Ricardo Mauía. 

El señor Fernández remitió el billete al 
Juzgado de guardia, acompafíado de un es
crito, en el que solicita la práctica de las 
diligencias a que haya lugar con motivo 
de la falsificación del documento. 

Fiestas en la Basílica de 
la Milagrosa 

"Hidalgo Hermanos 
y Compañía" 

Comedia de don Felipe 
Sassone, estrenada en el 
teatro de La Latina. 

Flota en toda la comedía, la llena, la 
satura por completo im grato sentimiento 
de generosidad, de cordialidad y de per
dón, y como todos los sentimientos, y éstos 
más, nacen de movimientos espontáneosMel 
corazón, de impulsos Irreflesfvos, sin que ja
más sean consecuencia de un razonamiento, 
ni de una meditación, con asombro del 
mismo que los experimenta, al hacer la 
obra de la generosidad, que tal nos parece 
el propósito del señor Sassone. ha queri
do, acertadamente, a nuestro juicio, que el 
sentimiento, base de la comedia, aparezca 
tal como aparece en, la vida, sin explica
ción, sin preparaciones, sin lógica casi, 
con lo que consigue una gran verdad sen
timental, que es la que hay que tener pre
sente en esta comedia, que es un estudio 
de sentimientos. 

Se perjudica con ello la otra verdad, la 
verdad teatral, que exige una lógica más 
rectilínea, más continua que la de la vida, 
que pide para cada hecho un antecedente 
que lo explique y una justificación de cada 
movimiento, que mira, ante todo, que un 
carácter sea deílnido o mantenido, y que 
no transige con las faltas de lógica, con 
los arranques caprichosos con que un im
pulso sentimental deshace un carácter y lo 
pone en contradicción consigo mismo. 

El señor Sassone, que ha sabido conmover 
y convencer con esta verdad de teatro, ha 
preferido en esta ocasión la verdad del sen
timiento, que no por permitir una mayor 
libertad deja de presentar mayores dificul
tades, ni deja de rendir culto a una lógica 
más sutil y menos precisa y definida. 

A extraños impulsos obedecen la caída de 
María Luz, el perdón que le otorga su pri
mo, y unir, cuando más lejos se juzga de 
él, y la conversión del indiano y el llama
miento de los obreros y la vuelta de Fran
cisco al taller; nada de esto se explica ni 
se razona y nada deja de tener verdad; 
pero cuando del elevado plano sentimental, 
en el que se mueve con amplitud, descien
de el autor a la escena y se encuentra ante 
la necesidad de dar explicaciones, no de 
los procesos psicológicos, sino de los ante
cedentes de la intriga, se aviene mal a las 
estrecheces, quiere seguir el mismo vuelo, 
pugna con la lógica de inferior plano, ne
cesaria en todas las obras, por elevadas 
que sean, y Sassone, siempre claro y lím
pido, resulta confuso por falta de expli
cación. No se nos dice claramente cómo ni 
por qué el socio industrial de una forja, in
teresado, por tanto, en las ganancias, sos
tiene con su dinero un paro; cómo fomen
ta la sindicación ni cómo es más exaltado 
que los propios obreros, hasta despreciar 
al obrero sensato que afirma que hay pa
ros injustos. 

La vena de autor, tan fuerte en Sassone. 
le lleva a acertar, con momentos de gran 
Intensidad teatral y dramática, con escenas 
de emoción y beHeza. con frases profun
das ; pero la falta de explicación y de 
unión las hace aparecer aisladas y hasta 
incongruentes, y en ocasiones aun despro
vistas de la verdad escénica necesaria, co
mo la de la confesión, que no es tal, por
que en ella no se dice el pecado y porque 
la fórmula de la absolución está truncada. 
Hermosa es la escena de la herida del sa
cerdote, y no emociona cuanto debía, por
que no se sabe a punto fijo la razón de Iji 
revuelta obrera. Esta manera de hacer obli
ga al autor a caer en tópicos teatrales, co
mo el del sacerdote, tratado con poca no
vedad, y que ofrece la poca novedad de 
decir algunas cosas no muy ortodoxas, 
aunque ninguna de gravedad. 
, Tampoco son de gravedad los reparos 
que podemos oponerle desde el punto de 
vista moral; crudeza en la frase, al
guna irreverencia y el confundir en el 
ambiente común de generosidad cosas de
masiado diversas. .» . „ 

María Palou, admirable, justificó, expli
có con gran talento la parte inexplicable 
de sus impulsos y arrancó aplausos en 
las escenas de la confesión y con su pri
mo; pero quizás fué más su labor de sos
tener el tipo sin desvirtuarlo. Teófilo Pa
lou hizo un indiano mejicano, al que no 
había más que pedir, y a su lado Rafael 
Benítez, formidable, en un tipo de cna-
do de aquel país primoroso, de detalle y 
de verdad. , , , 1 0 

Muy bien Femando Aguirre, Junan f. 
Avila, que se ha hecho un galán excelen
te y Ramiro de la Mata. Navarro. Pilar 
Jiménez y Consuelo Guerrero, acertados 
en sus respectivos papeles. 

La comedia gustó totalmente y el autor 
fué llamado repetidas veces a escena. 

Jorge DE LA GÜEVA 

En la iglesia de los Paúles se ha cele
brado la bendición del retablo de la Mi
lagrosa en su nueva Basílica. 

El día 18 vinieron de Toledo 400 peregri
nos, que comulgaron casi todos en la misa. 
en la que pronunció una plática el padre 
Arranzo. Por la tarde predicó el Obispo d.-
Málaga, dando al final la bendición con el 
Santísimo. 

El domingo comulgaron 800 Hijas d? Ma
ría, y a las once se celebró en el campo del 
Kacing una misa de compaña, a la que 
asistieron ji.ooo niños. 

En la función da la tarde predicó el 
Obispo de Jaén, quien dio la bendición con 
el Santísimo. 

Comienza en Bilbao la Gran 
Semana Misional 

BILBAO, 21—Esta mañana comenzaron 
los actos de la Gran Semana Misional con 
una oonferencia para señoras, que en el 
ealón del colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús dio el reverendo padre Melchor, de 
la orden dé Sai) Agustín. 

Esta tarde, en el Coliseo Albia, se cele
brará una velada misional, en la que to
marán parte distinguidos jóvenes de am
bos sexos de la buena sociedad bilbaína. 

En la Diputación provincial ha quedado 
abierta la Exposición Misional, que está 
siendo muy visitada. Hay en ella objetos 
de extraordinario valor y mérito notable. 

El párroco de San Juan visitó »1 alcalde 
para exponerle el deseo de los organiza
dores de que pasado mañana sea decla
rado día festivo para los niftos de los co
legios. El señor Moyúa prometió dar asue
to a ios de las escuelas municipales. En 
cuanto a las nacionales, mañana se re
unirá, para resolver, la Junta de Primera 
enseñanza. 

Dice que robó por vengarse 
Santiago Moza Gómez y su hermano 

Antonio, dueños de un establo sito en el 
paseo de los Melancólicos, J, y el criado 
de ambos. Pacifico Oonzález Fernández, 
denunciaron a la Policía que al levantar
se notaron la falta de diversos efectos y 
joyas por valor en junto de 1.052 pesetas, 
que habían dejado por la noche en sus^ 
respectivas habitaciones. 

Señalaron como posible autor de los de
litos a Fortunato Martin Pablo, carretero 
al servicio de la casa, el cual fué dete
nido. 

En el interrogatorio a que se le some
tió dijo que, en efecto, se había apodera
do de cuanto faltaba; pero sólo, por ven
garse del mal trato y de los vejámenes que 
recibía, y no con animo de lucro, puesto 
que todo ello lo arrojó a una alcantarilla. 

La Policía practicó las oportunas dili
gencias, encontrando, en efecto, en la al
cantarilla cuanto había desaparecido, ex
cepto dos sortijas valoradas en 650 pese
tas, las cuales hallaron después los agen
tes enterradas en un campo frente al es
tablo. 

Fortunato quedó en un calabozo a dis
posición del juez competente. 

Actualidad extranjera 
. o 

El comunismo en Bulgaria 
Balidos en Alemania por el general von 

Seeckt, fracasados en Checoeslovaquia, 
donde pierden continuamente terreno, de
rrotados y severamente castigados en Lc-
tonia, cuando intentaron apoderarse del 
Poder en la madrugada del 2 de diciem
bre pasado, los comunistas vuelven todos 
sus esfuerzos hacia Bulgaria, donde quie
ren crear un verdadero foco de infección 
sovietisla. Para ello no vacilan en em
plear los medios más criminales, y la úl
tima semana ha sido una trágica mues
tra de sus procedimientos. 

Es evidente que entre los paise$ venci
dos y los Estados nuevos, que son los que 
más duramente han sentido las consecuen
cias de la guerra, ninguno como Bulga
ria ofrece a los agitadores bolchevietas es
peranzas de éxito, y al mismo tiempo fue
ra de Alemania, que por su condición de 
gran potencia serla para ellos una pren
da sin igual, ninguno tiene una posición 
estratégica tan importante, pues está en 
el centro de uno de los más enrevesados 
problemas del mundo, el de los Balkanes, 
semillero de guerras y de conflictos des
de hace cientos de años. Es un terreno 
ideal para sembrar la agitación: ningu
no de los listados que le rodean ofrece 
un bloque nacional compacto, como las 
naciones Occidentales; coutra todos ellos 
tiene una reivindicación que presentar, un 
agravio que castigar o una derrota que 
vengar; domina la comunicación entre 
Asia y Europa, ofreciendo asi el medio 
de ai.^lar a Turquía y dejarla a merced 
de la fuerza o de la intriga rusa, y, por 
último, está a retaguardia de Bumania, 
con la que Rusia tiene pendiente la cuen
ta de Besarabia. 

Añádase a esto que la fuerza militar 
del Estado ha sido limitada, como la de 
las demás naciones vencidas en la gran 
guerra, y se comprenderá fácilmente que 
Rusia no vacile en gastos ni se ertíbaroee 
de escrúpulos para implanlar ailí el do
minio de sus partidarios. 

Las ambiciones rusas podrían encontrar 
un dique en el interior del pais si la si
tuación de éste fuera satisfactoria. Pero 
no es asi. A la perturbación ocasionada 
por la derrota siguió el régimen tirtinlco 
y de clase de Stambtdisky, que hizo le-. 
vantarse la ciudad frente al campo, imien-
do en un común afán de liberación a to-< 
dos los partidos políticos, incluso los 10-
cicUistas V exceptuados, nahtratnmnte, los 
comunistas. Derrotado y muerto Stambu-
lisky, se formó una cocdición, de la que 
se separaron los socialistas meses después 
de las elecciones, y desde entonces puede, 
decirse que la política búlgara gira al
rededor de la lucha entre lot eomunistas 
y el Gobierno. 

Este ha tenido que recurrir a Uu mAt 
severas medidas, proscribiendo Uu orga
nizaciones comurtisUis, privando de sus de
rechos políticos a los miembros del par
tido y proclamando frecuentemente el es
tado de sitio. Pero lucha con la dificuUaá 
de que su Ejército es reducido y no está 
bien armado; además en etta baUtUa por 
el orden social contra el conamismo le fal
ta el apoyo de los agrarios, que en algu
nas ocasiones han ayudado a los bolche
vistas. 

La situación llegó a ser tan grave, que 
el presidente del Consejo brUgaro intentó 
hace medio año la cooperación de todos 
los Estados balcánicos contra el eomunis-
mo; pm> loí re«eio» y Un dsiconfixcntas' 
que perduran en aquellas regiones de Eu
ropa hicieron fracasar su propósito. En-, 
tonces acababa de vencer BtUgaria una ««-
blevación en campo abierto. Ahora los eo
munistas han cambiado de táctica: utili
zan el asesinato para sembrar el terror y 
merced a él conseguir sus fines. 

Si hemos de creer los informes de tes-
iigos presenciales, es de temer que su tác
tica tenga éxito. Parece que en St^ía los 
habitantes apenas se atreven a salir de 
sus casas en cuanto cae la necfte. Añádase 
a ésto la crisis económica por que atravie
sa el país y el descontento que algunas 
medidas necesarias de ecartomia torneadas 
por el Gobierno han de producir, y s» com
prenderá que el corresponsal de la »Weue 
Freie Presse.. de Viena, diga que Bulgaria 
es ahora un volcán. Las investigaciones de 
la Policía demuestran que todo estaba rnt-
nado y que apenas había una sola ciudad 
del país en que los comunistas no tupie
ran una fuerte organización, con cómpli
ces en el Ejército. Hoy nos llega la noti
cia de que en Berlín funcionaba también 
un Comité secreto en relaciones con el co
munismo búlgaro. 

Toda la energía del Gobierno será ne
cesaria para impedir la catástrofe, y es de 
desear que las demás naciones se conven
zan de que contra la Internacional de Mos
cú es preciso defenderse en común. Sí 710. 
el contagio será inevitable. 

E. D. 

Escuelas de maestros mineros 
Iji «Gaceta» de hoy publica un real de-i 

creto aprobando los reglamentos y plan de 
estudios para las Escuelas de Ayudantes 
facultativos de Minas y Fábricas metalúr
gicas y de Maestros mineros, fundidores y 
maquinistas de Mieres, Bilbao y Cartagena, 
y los de las Escuelas de Maestros mineros, 
fundidores y maquinistas de Almadén, Bcl-
mez,. Huelva y Linares. 

La Patrona de Plasencia 
Fiesta en Madrid en honor de 

la Virgen del Puerto 

Con extraordinaria brillantez celebró la 
colonia de Plasencia en Madrid la fiesta 
de su excelsa Patrona la Virgen del Puer
to, en la ermita que bajo su advocación 
se levanta en la margen izquierda del 
Manzanares. 

A las diez y media hubo tina solemne, 
misa cantada, en la que ofició el Deán de 
la Catedral de Toledo, don José Polo Be
nito, asistido de don Domingo Bíázqnez 
Majarrés, predicador de su majestad, y 
del capeliái! don José Troncóse. Tuvo la 
oración sagrada el canónigo de la Coie-
giata de Alcalá, don Julián Fernández 
Díaz. Una escogida capilla interpretó ma-
gistriilmente la misa de. Eslava. 

Por la tarde, después de un concierto 
ejecutado por una banda de música, se 
\cri..có la procesión,, que recorrió la ex-
plMiaa > y paseo Inmediatos entre el dis
paro de cohetes y tracas, que se confun» 
dían con estentóreos vivas a la Virgen del 
Puerto, a la «Canchalera», corno la dicen 
sus devotos. 

Con objeto de asistir a la fiesta vinie
ron de Plasencia el alcalde, don Emilio 
Martín Torés; el teniente de alcalde, don 
Fernando Verca; el secretario eclesiástico 
de aquel Obispado, don Manuel Fernán
dez Méndez, que ostentaba la representa
ción del Cabildo placentino, y gran nú
mero de particulares, que quisieron sa
marse a sus paisanos de la Corte. 

Durante todo el día los pintorescos al
rededores de la ermita se vieron concu-
rridísiiiios de todas las familias naturales 
de Plasencia residentes en Madrid. 
• Al terminar la fiesta, el señor Pote Be

nito pronunció un elocuente discorsa. 

".i':»..-. "1V> . i 

que.se


Í IADRID.—Año X r — N ú i n . 4.919 EL DEBATE (3) Miércoles 22 de abr i l do 1925 

Colonización 
P a r a müclios esta pa labra tan sintética 

no (^í^ore decir absolutamente nada, y p a r a 
el resto de las personas que ven algo dcn-
iro de ella, ese algo es u n a pequeiíez, in
flada por el gas político. Mas esta idea 
tan hueca esperamos que se lleno cuando 
vayan aver iguando las gentes que la co
lonización interior es uno de los aspectos 
más consoladores e interesantes de la vida 
nuestra , no sólo por lo que significa y pre
tende, sino por lo que ya lleva real izado 
y sombrado sobre icrcnos ár idos y en la 
en t raña de las zonas mas adormecidas del 
país y bajo la atmósfera glacial de las 
indiferencias nacionales . Por desgracia, te-
uemos dentro el virus de la bur la hac ia 
toda labor originada en las esferas ae go
bierno. Burla just i t lcadisima y eficaz en la 
mayor ía de las ocasiones, pero injusta ai-
gurias veces, cuando—como ocurre en las, 
•impresas de colonización—-el Estado se 
valió de elemenios técnicos que l levaron a 
cabo u n a obra social y económica muy ca
paz ella sola de admit i r comparaciones y 
Ue vencer en ellas. 

En 10 bueno y en lo malo es preciso 
darse cuenta de la bondad y de la maldad 
de las cosas, y, por lo tr.nto, hay que 
acercarse a ellas y acos tumbrarse a defi
nir las al tacto. El hecho tie-.ie s iempre uini 
fisonomía que no se ve desde lejos. Por 
eso—en la t ier ra principalmente—existe un 
problema de distancia, que es origen de los 
errores y de las abstenciones. Los orga
nismos y las Jun tas c readas por ima ley 
casi n u n c a funcionaron en el sentido qu>í 
69 concretaba en aquélla, aunque a veces 
se moviesen y has ta produjesen fenómenos 
de actividad de m a n e r a a is lada y circuns
tancial . Y en España n u n c a creímos que 
Iludiese octirrir otra cosa di-^trnta, pues sa 
b'omos, por muy triste experiencia, que la 
mayor ía de las leyes y de los proyectos 
que abarcan tlnes significativos y radiosos 
han sido hechos por señores cultos, buenos 
y solemnes, que pensaron en algo eviden
temente colosal, pero a lo que fal taba el 
pequeño detalle do los hechos. Es decir, que 
su ley o su proyecto era un trabajo de ga-
tme te , detrás del cual no hab ía nada . De 
estas leyes tenemos u n a infinidad, lo que 
demues t ra que se ha pensado y se lian te
nida buenos propósitos, mas siempre des
de lejos y sin contacto con las respecti
vas real idades. De la mi sma m a n e r a se 
han querido resolver problemas de fisono
mía heterogénea con u n a fórmula absoluta, 
y de igual modo se h a legislado sobre el 
mar desde la meseta do Castilla. Sin em
bargo, este procedimiento impresionable, al 
que podr íamos l l amar el arto de las ten
tativas, nos ha hecho pensar en que lo 
malo de nues t ra i r rea l idad se ha l la m á s 
en los c iudadanos que en los gobernantes . 

Hoy hab lamos de u n a ley do trascenden
cia Tficalculablo, ley t ransformadora—sobre 
todo, cuando se perfeccione en el sentido 
rotundo quo a lcanzará dentro de poco—, de 
la que apenas se tiene noticia y a la que 
se dedican unas cuan tas sonrisas , y, de 
tarde en tarde, unos comentar ios infunda
dos y reveladores de un com.pleto desco
nocimiento. La ley española de Coloniza
ción" es u n a ley sabia en el claro signi
ficado de la pa labra , aunque su sabidur ía 
vaya perfeccionándose al c a m i n a r aquél la 
por los senderos de lo concreto. Nuestra 
ley íia respondido a u n a t r emenda nece-
s iaad, y, poco a poco, h a empezado a re
mover el peñasco de los intereses y a agrie
tar la corteza del egoísmo, que seca las 
t ierras y somete a los corazones a un diá
logo insosten'ible entre el ans ia de vivir 
y lá d e s g a n a de acceder. La t i e r ra pide 
leyes aesdc liace mucho t iempo, y empie
za a dárse las el pensamiento medula r de 
España, que se t ras lada de la c iudad al 
campo. La colonización in ter ior es, en re
sumen, uno de los casos en que, la cos-
lurSÍ?re de escribir leyes y no real izar las , 
lia quenado bu r l ada p o r , el traCajo sabio 
y prudente que l levaron a cabo unos hom
bres—muy pocos—de buena voluntad, cuya 
sabidur ía acerca de la t i e r ra h a sido lo 
bas tante a l ta y generosa p a r a c rear con 
ciencia y con mucho corazón obras ejem
plares en zonas extremosas, en terrenos 
antes infértiles y en coinarcas despedaza
das por la injusticia de un repar to inve
rosímil. La obra colonizadora en España 
es, u n a obra fuerte y una obra que vive. 
Sólo falta que, ayudada por el buen cri
terio del país y por el buen deseo de los 
poderosos—sus tutores legítimos—, se ro
bustezca y se ext ienda como el fruto ñe 
las heredades de bendición. 

Hablaremos con ejemplos y con noticia^ 
concretas de lo que se h a hecho y se ya 
a hacer en el problema do las inquietudes 
campesinas , pues hace aún pocos días que 
hemos conocido" y vivido el fondo de esa 
palabra , que casi nunca se repite y que 
pasi s iempre se miró como un sepulcro 
más o menos b lanqueado. 

Es necesario que las gentes se enteren 
de que tenemos, en España va r i a s colonias, 
la mayor í a o rganizadas y en m a r c h a trtxi\ 
ca hac ía su l iberac ión; o t ras en el prih-
cipio fle su camino y a lgunas s implemente 
in ic iadas . Todas ellas han sido creadas y 
desarro l ladas en diversas zonas, y cada 
uno de ellas representa un problema so
cial y agra r io dist into y caracterís t ico. Esta 
variedad tan lujosa, pero tan a rdua , au
menta las dificultades de la obra y enca
rece de alto modo el méri to de lo hecho 
has ta el día. En otros países europeos los 
suelos forman un conjunto dominable y 
las leyes ag ra r i a s l levan un r i tmo de apli-

(Continüa al final de la 2.* columna.) 

Un motín de indígenas 
en .África del Sur 

Doce muertos y veintiún heridos 
(R.ADIOGnA.\U ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 21.—El motín de Bloemfontein 
en África del Sur fué provocado por la 
acti tud de los indígenas contra las res
tricciones decretadas por el Gobierno en 
el consumo de las bebidas alcohólicas. 

En la lucha con la Policía resul ta ron do
ce indígenas muer tos y 21 heridos. 

Ahora los indígenas amenazan con adop
tar, cuando llegue el Pr inc ipe de Gales, 
una acti tud parecida a la de los árabes 
de Pa les t ina cuando la visita de Balfour.— 
T. O. 

Arde un teatro, en París 
P A R Í S , 21. — Un incendio h a des t ru ido 

pa r c i a lmen te anoche el t ea t ro de la Alham-
bra . 

E l s in ies t ro no h a causado v íc t imas . 
• » » .^______ 

Sociedades y conferencias 
EN EL COLEGIO D E FARMACÉUTICOS 

El vicesecretario y abogado de la Cama 
ra de la Industr ia , don Blas Vives, h a 
pronunciado ayer una conferencia acerca 
del tema «Estadio comparat ivo de la venta 
de especialidades en España y en el ex
tranjero». 

Aludió el conferenciante a la legislación 
ex t ran je ra acerca de esta ma te r i a e hizo 
resa l ta r l as diferencias que existen entre 
nues t ras disposiciones y las de otros paí
ses. Seguidamente indicó las modificacio
nes que convendría Introducir en nues t ra 
nación p a r a que la venta de los medica
mentos especializados re.spondan al fin te 
rapéutico y a la legislación básica e in
conmovible con el concepto de la protec
ción de la profesión de Fa rmac ia . 

El señor Vives fué m u y aplaudido. 
ASOCIACIÓN D E R E P R E S I Ó N 

D E LA BLASFEMIA 
El domingo celebró esta Asociación la 

undécima conferencia de su curso oficial. 
El abogado don Mart in de Asúa habló de 
«.Apoyo oficial quo merece la represión de 
la blasfemia». 

Luego iiubü jun t a genera l extraordina
ria p a r a elección de cargos vacantes en la 
Directiva, resul tando e legidos : vicepresi
dente, don Jesús García Colomo; vicese
cretario pr imero, don Narciso P lá Vallen-
te ; Ídem segundo, don Mariano Sánchez 
Pa lac ios ; contador, don Carlos Valero, y 
vocales, el vizconde do Villarrobledo, don 
Mariano Olíver y don Lorenzo García To
rres. 

La sesión se suspendió en señal de due
lo por la muer te del marqués de Comillas, 
a cuya memor ia se celebrará una velada 
necrológica el p r imer domingo de mayo. 

FABA E 0 7 
ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.—7 t. 

Don Félix de Llanos Torriglia dará lectura a 
un capítulo de su libro en preparación: «Así 
llegó a reinar Isabel la Católica». La sección 
segunda discutirá después la Memoria del se
ñor Roig. 

UNIVERSIDAD CENTRAL (Facultad de 
Filosofía y Letras).—6 t. Doctor Alcayde Vi-
lar : «La ley de causalidad». 

UNION IBEROAMERICANA (calle do Reco
letos, 10).—6,30 t. Don Rodolfo Reyes, ex mi
nistro y catedrático de Derecho político de la 
Universidad do Méjico: «El valor hombre en 
América». 

BIBLIOTECA POPULAR DEL HOSPICIO 
(San Opropio, 14).—7 t. Don Narciso J. de Li-
ñán: «Libros, abejas y zánganos». 

MUSEO DEI, PRADO.—12 m. Doña Marga
r i ta Nelken: «Los retrntos de Moro». 

SOCIEDAD CENTRAL DE ABQUITJJCTOS 
(Príncipe, 16).—6,.30 t. Don Secundino Zuazo 
Ugalde: «Reforma interior de poblaciones». 

UNIVERvSIDAD CENTRAL (cátedra segun
da de la Facultad de Medicina).—12 m. Profe
sor Levaditi : «Bismuterapia». 

Difícil situación de los 
ferrocarriles ingleses 

La crisis minera ocasiona la para
lización de los transportes 

(RADIOGIUMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

L E A F I E L D , 21.—La «Great W e s t e r n and 
London» y la «Northern» han anunc i ado 
que, a causa de la reducción del tráfico, se 
ve rán obl igadas a reduci r sus gastos, ha
c iendo t rabajar a sus hombres un n ú m e r o 
menor de horas o bien d i sminuy . 'ndo el 
n ú m e r o de sus obreros y emploa los . Se 
sabe que o t ras g randes Compañías es tán 
pensando en hacer economías semejnntes. 

Los técnicos expl ican esto d ic iendo que, 
sobre todo las Compañías que s irven las 
cuencas mineras , han visto m u y reducidos 
sus ingresos por la d i sminución de los 
t ranspor tes de carbón, y q j e esto se hace 
no ta r t ambién en el acero y o t ras r-nerca'-.-
cías de g r a n tráfico, e s t r echamente re lac io
nadas con la indus t r i a mi"-era. Los c u a t r o 
g randes grupos ferroviar ios ingleses se h a n 
vis to obl igados a echar mano do, ^us fon
dos de reserva p a r a paga r el d iv idendo del 
año pasado. 

Ot ra de las causas de la crisis en los fe
r rocar r i l e s es la ex t rao rd ina r i a compe ten 
cia q u e les hacen los t r anspor tes por ca
r r e t e r a desde q u e los autobuses y los g r a n 
des camiones se han pues to a t r a n s p o r t a r 
pasajeros y mercanc ías en prandes d i s t an 
cias. 

El n ú m e r o de obreros p i r a d o s en Ing la te 
r r a era el día 13 de ab r i ' óe 1.204.800, CÍ 
decir , 165.613 más que ol aiio pasado.— 
S. B. R. 
. « » » . 

Homenaje a Bonilla San Martín 

Hoy, a las once de la mañana , se cele
b r a r á en la Univers idad Cent ra l el acto de 
imposición de las ins ignias de la g^ran c ruz 
de Isabel la Catól ica al i lus t re ca t ed rá t i co 
don Adolfo Bonilla San Mart ín . 

VENDEN SU SANGRE 
PARA ESTUDIAR 

Hay 150 estudiantes de Michigan 
que se prestan a la transfusión para 

poder continuar la carrera 
WASHINGTON, 21.—Comunican de Mi

chigan que los es tudiantes de la Univer-
nuevü medio financiero de te rminar sus 
s idad de dicha c iudad han bai lado un 
estudios. 

En efecto, según una estadística oficial, 
150 de entre ellos se pres tan regularmen
te a la transfusión de sangre , que se les 
paga a razón de 15 dólares por cada 300 
centímetros ciibicüs o menos y cinco dó
lares por cada cien cent ímetros cúbicos 
adicionales. 

» • > 

Desembarco yanqui en Honduras 
WASHINGTON, 21.—Con el fin de p ro te 

ger las vidas y b ienes de los subdi tos de 
los Estados Unidos, han d e s e m b a r r a d o e;' 
Honduras 155 oficiales y soldados del ejér
c i to amer icano . 

PRUEBE V<J NUESTRO 

JABÓN 

ofaico 
PARA EL TOCADOR 

LAROJARIOJ-A 
SANTANDER 

LO QUE DICE LA GENTE... 
• Q 

- ¡ H o l a ! ¿Ha cambiado usted de t u m o ? - ¡ J a j a y . , . , que se cree usted eso! 
Qué. ¿ . a lgo , a la vista que merece l a , - H o m b r e . . . , lo podr ía demost rar . No es 
pena? ,Po rque usted es un «águila . , un petulancia ni u f a n í a ; pero que le conste 
•hacha . , de dos filos!... \ ^ , ,^3^ ^^g ^,^^^^^ ^^^^^ ^ ^.^ .^ 

tPHnHr ' ' r t Vrl ! l " ^ " "s tedes , los de la más lejos, h a y u n a mujer, p a r a que us-
t e r tuha , de azorarle a uno con esa .car- \ ted se entere, a quien no le parece uno 

u n a cosa despreciable. . . ¡Así como suena ! t e l e r a . ! ¡Todavía no me h a visto a mí 
nadie en plan de «burlador sev i l l ano , a 
la puer ta del «Madrid-London», como,. , a 
otros que yo me sé y que parecen m á s se
rios que un catafalco!. . . 

—¡Oiga, lo de! «burlador» supongo que 
no irá por m í ! Porque ya usted sabe que 
yo a las mujeres las he borrado definiti
vamente de la l is ta . . . : de la lista de co
sas que valen la pena de un sacrificio o 
de un esfuerzo. ¡Y ya sabe usted también 
por qué las he borrado persécula! . . . 

—Si : ya Iv sé...- Tuvo usted la desgra
cia de que la novia aquella se le casase 
con otro, después de haber estado ustedes 
a m o n e s t a d o s : y de que, más tarde, la se-
íiora lo tuviera a usted a caldo media 
vida. > 

¡Supr ima usted has ta el ca ldo! ¡A 

i Y vay^ mujer I Lo reúne todo o casi t odo : 
s impat ía , gracia , «delineado, perfecto, buen 
gusto.. . 

—¿Lo del buen gusto lo dice usted por 
la elección?... 

—Lo digo... ¡Bueno! Le iba a usted a 
contestar una inconveniencia , pero le per
dono la «puya», porque usted en estas co
sas se reconoce un fracasado, y todo fra
casado es agresivo y duro frente al éxit* 
ajeno... ¡Y usted perdone esta «media en 
todo lo altó»!.. . 

—¡Al que le van a dar , no u n a «media», 
s ino un «volapié, ha s t a las cintas, va a 
ser a usted, como se descuide! ¡Eso es 
viejo! ¡Y además infa l ib le! ¡Ándese us
ted en bromas, y y a me lo d i rá usted! . , , 
¡Vamos, que a usted le veo yo debajo de 

caoión que las hace fáciles y que pernu-
ten convert ir los agros en j a rd ines y al 
hombre del campo en lui varón pacífico y 
sensato. Como consecuencia , los problemas 
Bo ab landan y las resoluciones brotan so
las, como hijas de u n a causa t r anqu i la y 
perenne. Mas en Espai la hay que dar a la 
ley ar t iculaciones y t lexibil idades que la 
adapten a las cuencas de nues t ro suelo, 
como se adap tan a ellas, en estr idencias 
cl imatológicas, la nieve y el sol. Por todo 
esto, la colonización en nuest ro país es 
una de las mejores cosas, no sólo proyec
tadas , sino ejecutadas . 

Las gentes no se d a n cuen ta del esfuer
zo que representa lo hecho, el sitio en que 
se hizo y las soluciones or ig inales y ca¡5uís-
kicas que hubo que aldoptar p a r a que He-
gase la obra a lo que h a l legado. Es pre
ciso verlo p a r a creerlo. Los que hemos 
visto de cerca los efectos consoladores de 
nues t ra ley tenemos la obligación de co
municarnos con el piiblieo y de adver t i r le 
de estos focos He progreso y de vir tud so
cial que a lumbran las l l anuras y los va
lles y las s ierras , y has ta las al tas cum
bres de nues t ro vigoroso país . Sent imos el 
ans ia de decir y el deber de dec la rar que 
tenemos dispuesta la heredad española pa
ra que se red iman muchos hombres de su 
triste condición de asa la r iados y p a r a que 
brille en las regiones más desamparadas 
V remotas u n a esperanza noble y u n a luz 
de consuelo. 

V icen te P E R E D A 

hiél y v inagre , amigo m í o ! Desde enton- la caneista, como cada quisque, más abu
ces, el sexo bello me escalofría... ¡Nada 
de sefiorasl Todas son lo mismo, ¡guan
tas : mucho «gancho», mucha mano iz
quierda, ca ídas de ojos, cucamonas , ¡has
ta que le meten a usted debajo dé la ca
nas ta o sea, has ta que le echan a uno las 
bendiciones, que es lo que nos proponía
mos d e m o s t r a r : mejor dicho, que es lo 
quo se proponen el las! . . . ¡Y el «epílogo» 
es terrible !• i Como que en vez de aquella 
m o r e n a dócil, amable , complaciente , que 
a todo decía que sí y todo lo parec ía de 
p e r l a s : o de aquella rubia , apacible, fres
cachona, t ierna, como u n a ensa imada re
cién sal ida del horno y dulce como u n a 
per i ta en a lmíbar , se encuent ra uno de 
pronto, a los equis meses de cadena con
yugal , un Napoleón con toda la barba, 
autor i tar io , violento, caprichoso, dominan
te, que, por afiadidura, gas ta a destajo y 
le hace a usted polvo la renta , el suel
do y el buen h u m o r ! ¡Y r íase usted de 
la moreni ta que parec ía un querube y de 
la rubia que le ronroneaba a usted siem 

rr ido que un bombero en un teatro vacío 
sudando t inta p a r a g a n a r pesetas, acos
tándose a las once, vuelto t a r u m b a con los 
l lantos y las peloteras de los crios, y,.. 
p lanchándose usted mismo la corbata y los 
panta lones , si se te rc ia ! T o t a l : ¡el «vola-
pie» ! Y si t iene usted suegra, ¡ las muli-
i las ! ¡Profet izado, en el t u rno de Pedro . 
a las quince y veinticinco del d ía de h o y ! 
¡Tome nota! . . . 

—¡Lo que voy a t omarme es.,, el cafe. 
que se h a quedado fr ío! ¡ Cámara con la 
«campañita» ant i femenina! . . . ¡Y cuidado 
que son ustedes unos cuantos los que la 
hacen de firme!.,. ¡Pero es inú t i l ! ¡No 
ve usted que «ellas» const i tuyen lo único 
en la vida que no pasa,, , de m o d a ! ¡Siem
pre «de ú l t ima»! ¡Aun sin el pelo corta
do! , , . ¡Es igua l ! 

—¡Toma, y a lo c reo! ¡Y tan.. . «iguales»! 
¡Eso digo y o ! 

C u r r o VARGAS 

pre, melosa y mi rándose , gachona , la pun- H g 1111161*10 C l D C l U Q U e r O d c l 
)ie : «i Lo que tú quieras y como T I 

Rey de Inglaterra 
Había servido en ocasiones a los ReyeS 

de Alemania, Portugal y España 

t i ta del p i e : «¡Lo que tú quieras y 
tu quieras , Manolo!» ¡Repuñales con... 
e l las! ¡Lo que es a mi no me la dan ya 
inós! ¡Las he «tañado», como dice el chu
lón de García! Con que no me venga us
ted con alusiones de esas del Madrid-Lon-
dón y... tal . ¡No «creo, en n i n g u n a ! En 
n i n g u n a «ella», quiero decir.. . Usted, en 
cambio, es «de abrigo», ¡se hace usted 
cada i lusión! . . . 

—Hombre, le voy a usted a decir. A mi , 
la verdad, no me h a n pasado esas cosas 
t rágicas que a u s t ed ; no me h a p lan tado 
la novia en vísperas del h imeneo, n i me 
he casado luego con un pugi l is ta con fal-
deis. ¡Cada cual h ab l a de la feria según 
le va en ella, amigo F u n g u i ñ o l Yo no le 
diré a usted que las hipnotice precisamen
te y que las enajene has t a la reclusión en 
un sana tor io ps icoterápico; pero, ¡qué 

I d i a n t r e ! , las h a habido que se han inte
resado por uno. . . 

LONDRES, 21.—A la edad lie sesenta y 
c inco años ha fallecido, vic t iula de u n a 
embol ia cerebra l , el pe luquero Char les 
Jaskhe. El finado había sido i ' t l - iquero del 
rey Eduardo , a qu ien acompañó en muclids 
de sus viajes. Servía al a c t u í ! Rey de In
g l a t e r r a desde que és te e ra P r ínc ipe de Ga
les, y fué con él a los dominios ingleses 
en 1901. Sirvió f r ecuen temen te al ex Kai
ser y al ex Rey de Por tuga l , así como t am
bién a don Alfonso XI I I en los viajes q u e 
el Monarca español ha hecho a I n g l a t e n a . 

Había nac ido en Le ibmor i t z (Checoeslo
v a q u i a ) . 

Conferencia Nacional de 
la Minería 

Queda aprobada la primera parte 
del cuestionario 

—o— 
En la reunión de ayer por la m a ñ a n a 

continuó discutiéndose en pr imer l u g a r ' e l 
apar tado B) del tema quinto relativo a la 
infiuencia de los t ranspor tes y de los pre
cios de coste de los productos de la mine-
rí.., aprobüTílí se la?- conclusiones redac
tadas per lii Comisión delegada en las que 
so proponen, entre otras medidas , las de 
el restablecimiento de las tar ifas especia
les reducidas y diferenciales pa ra carbo-
i ' ts y minerales di: l i i f r ro ; la supresión 
del impuesto de t ranspor tes p a r a el resto 
de mine ra l e s ; la reducción de derechos, 
arbi tr ios y coste de operaciones en los 
puertos , y la inclusión en el p lan de fe
rrocarr i les de las l ineas de interés mi
nero. 

El tema sexto fué aprobado. 
En él se propone que ante la proximi

dad de una Conferencia sobre combusti
bles l íquidos, la de Minería debe limi
tarse por el momento a la formación de 
una estadística de los criaderos actual
mente conocidos, sol ici tando al efecto da
tos de todos los o rgan ismos y centros com
petentes. 

Queda aprobado el tema séptimo, relati
vo a las relaciones entre la producción 
minera y las indus t r ias meta lúrgicas , acor
dándose la creación de un centro de ex
per imentaciones meta lúrgicas , con divul
gación de los resu l t ados ; la organización 
comercial de la meta lurg ia y los auxil ios 
directos a las indus t r ias meta lúrg icas na
cionales y de t ransformación. 

• * * 
En la sesión de la tarde son aprobados , 

t ras largo debate, los apar tados B), «Me
ta lurgia del cobre», y C), «Metalurgia del 
p lomo»; en el sentido, éste úl t imo, de 
que conviene a u m e n t a r el g r a v a m e n de 
exportación sobre el p lomo s in despla
tar y aún auxi l ia r las manufac tu ra s del 
plomo pa ra que se real icen en el pa ís . 

Se pasó luego a la discusión de la con
clusión e), relat iva al consumo de com
bustibles l íquidos y aprovechamiento na
cional de carbones minerales , aprobándo
se las siguientes conc lus iones : 

P r imera . Fomento de u n a política de 
combustibles l íquidos fijamente o r ien tada 
pa ra el mejor aprovechamiento de los car
bones, ut i l izando éstos lo más completa
mente posible en los centros de produc
ción. 

Segunda. La Conferencia debe aconse
jar , s iempre que sea posible, la restric
ción del empleo del carbón crudo, salvo 
ant rac i ta y carbones antraci tosos. 

Tercera. El Estado debe proteger de 
modo directo a to¿í^s l a s indus t r ias de 
gasificación, coquización y desti lación de 
carbones, por medio de medidas eficaces, 
con mi ras a un mayor aprovechamiento 
de las calorías de sus combustibles, y a 
la obtención de combustibles l íquidos y 
del ca rburan te nacional . 

Cuarta. P a r a los carbones menudos , de 
baja calidad o semicoque, deben proteger-
so su aplicación en forma de combustible 
pulver izado u otra adecuada , con destino 
a la producción y venta de energía eléc
tr ica o a o t ras indus t r ias . 

Quinta . I g r a lmen te debe proteger la in
dust r ia de desti lación de cualquier o t ra 
cías* de rocas b i tuminosas o asfálticas, 
por medio de las que se obtengan combus
tibles l íquidos. 

Se itprobó el tema octavo, en el que se 
tpropone: 

P r imero . Que el Estado, valiéndose del 
Cuerpo de Ingenieros de Minas, bien por 
sí solo o en colaboración con ent idades 
pr ivadas , genu inamente nacionales , orga
nice un p lan nac ional del reconocimiento 
del subsuelo. 

Segundo. Concesión de amplios auxi l ios 
a las Sociedades ne tamente españolas que 
por propia iniciat iva realicen Investigacio
nes mineras o ensayos metalúrgicos de in
terés nacional . 

Te rminado con ello el estudio de la par
te p r imera del cuest ionario, pasó la Con 
ferencia a discutir la parto segunda del 
mismo, relat iva a «Legislación#6 impues
tos mineros», siendo aprobados el t ema 
pr imero, «Unificación de las diversas dis
posiciones referentes a minas y me ta lu rg i a 
en un Código sobre la base del proyecto 
presentado a las Cortes en 13 de febrero 
de 1910»; el segundo, «Representación de 
las Cámaras Oficiales Mineras en la Co
misión pe rmanen te del Consejo de la Eco 
nomla Nacional y derecho a la represenr-
tación corpora t iva en los Ayuntamientos . 
y el tercero, por el cua l se pide represen
tación igual a la de ot ras indus t r ias en 
los o rgan ismos que ent ienden en la nego
ciación de Tra tados comerciales. 

Queda t ambién aprobado el tema cuar to 
en la s iguiente f o r m a : 

«La Asamblea, reconociendo las bonda
des del rég imen actual del Seguro Obre
ro de Vejez, in teresa del Imt i t u to Nacio
na l de Previsión, encargado de su prác
tica por el Estado, el que las Cajas cola
boradoras suyas modifiquen en lo posible, 
sin a l terar las n o r m a s básicas de este se
guro en la forma que h a quedado implan
tado, las operaciones de aflliación y co
bro de cuotas, o r ien tándolas hacia su má
x i m a simplificación. Encarece a su vez la 
absoluta necesidad de que los obreros mi-

(Continúa al final de la 6.» columna.) 

[EL DIRECTORIO 
El Consejo despacha numerosos 

expedien tes 
A las nueve y media terminó anoche el 

Consejo del Directorio. 
—Hoy hn i-idu día áe subsecretarios—di

jo el general Vallespinosa—. Han asist ido 
los de Estado, Fomento y Guerra. Han si
do tantos los expedientes de Guerra, que 
el duque de Tetuán se llevo a lgunos sin 
resolver. 

Las casas ba ra t a s de Bilbao 
El presidente de la Diputación de Viz

caya, señor Urié, y los diputados señores 
Gardoqui, León, Ormilla, Urni t ia , Escórea 
y Lucía se ent revis taron ayer con el siib-
secretario de Trabajo, señor Aunós, con 
quien t ra ta ron pr inc ipa lmente de casas 
bara tas , felicitándole por el reciente dfe-
creto-emisión de 180 millones e- invi tán
dole pa ra que visite Bilbao a fin de que 
conozca todo lo que con respecto a estas 
reformas u rbanas han pract icado las eii-
t idades locales y provinciales . 

Despacho y vis i tas 
El jefe in ter ino del Directorio despachó 

ayer por la m a ñ a n a con los subsecreta
rios de Estado, Gobernación, Gracia y Jus
ticia, Inst rucción pública y con los direc
tores generales de Comunicaciones y Abas
tos. 

Por la ta rde le visitó el gobernador ci
vil de Gerona, señor Urqula. 

Una d i s t inc ión al seSor Castedo 
Ayer m a ñ a n a el personal del Consejo de 

la Economía Nacional visitó a su presi
dente, señor Castedo, p a r a regalar le el tí
tulo de la cruz del Mérito Naval con dis
tintivo blanco. El obsequio iba encerrado 
en lujosa car tera de piel de Rusia con 
broche de oro. El genera l Gómez Núfiez, 
como presidente de sección ofreció el ti
tulo, como prueba de afecto del pe r sona l 
al jefe de la casa. 

F u n e r a l e s por el sefior Mengo t t l 
En San Franc i sco eL G r a n d e se celebra

ron ayer funerales , costeados por el min i s 
ter io de Estado, en sufragio del a lma del 
señor Mengot t i , m in i s t ro q u e fué de Suiza 
en España . 

A la ce remon ia asistí»^ el m a r q u é s de 
Magaz. 

• I a • 

La Cruz Roja Alemana 
En reconocimiento de su m t ^ n á n l m a 1»-

bor a favor de los a lemanes necesi tados, 
y, sobre todo, de n iños du ran te los últi
mos años, la Cruz Roja Alemana h a con
cedido su condecoración de p r imera clase 
al .señor Arzobispo, Cardenal P r imado , don 
Enrique Reig y Casanova, y al sefior mar
qués de Hoyos, y la cruz de segunda clase 
a los s iguientes s eñores : 

Marín Resurrección de Azhue, director 
de la Academia Vasca ; doctor IgnartOj 
Baucr, profesor Cesares Gil, Cándido Gar 
cía Dorta, José Manuel Cuervos, doctor Ri
cardo Lozano, doctor Ángel Pul ido, doc
tor médico Josó Rosell, Agustín M u r n a 
Valordi y profesor doctor Florent ln Agui-
.af. 

A los señores Cardenal-Arzotíispo de To
ledo y marqués de Hoyos la condecora
ción fué ent regada personalmente por el 
embajador de Alemania, . barón Langvrerth 
von S immern . ' 

Peregrinación a Roma 
Modificación del i t i ne ra r io 

En atención a las indicaciones dé algU' 
nos peregr inos , se ha var iado el Itine
rar io de la peregr inación de la Acción 
Católica de la Mujer, hac iendo alguno^ 
descansos en el camino, p a r a evitar la? 
molest ias de pasar noches sucesivas ei? 
el t ren. 

Al cabo- de veintiún años se 
encuentra al heredero 

LEICESTER, 21.—Un r ico hacendado üt 
Aus t r a l i a mur ió hace ve in t i ún año3. dejan
do todos sus bione.í, valorados en 50.000 li
b r a s es te r l inas {1.674.000 pesetas al cam
bio de ayer ) , a un heredero l lamado Sad-
d ing ton . D u r a n t e todo esc t i empo se hai,> 
ven ido rea l izando pesquisas p a r a da r cof 
el p a r a d e r o de éste. Acaba de ser descu
b i e r to en Leicester , donde ejercía el oticid 
de farolero. 

— — ^ - — — — — — < • > l ' ' I I • • ! 

Hindenburg está enfermo 
PARÍS, 21. — T e l e g r a f í a n de Berl ín al 

«Journal» que el mar i sca l Hindenb-.irg, fa
t igado por la agi tac ión de estos días, se h i 
vis to obl igado a g u a r d a r cama. 

• « « 
ÑAUEN, 21.—El pr ínc ipe R u p e r t o de n a 

v ie ra se ha dec la rado favorable u la can-i 
d i d a t u r a del mar i sca l Hindenburg .—T. O. 

ñeros que t r aba j an en el inter ior estén In
cluidos en el g rupo de los d e m á s que in
tegran las indus t r i a s agotadoras , reducien
do así l a edad de percibo de la pensión 
a la m í n i m a posible. La Asamblea se con
gra tu la , por úl t imo, de las manifestacio
nes hechas por representantes diversos de 
que el rég imen del seguro en cuestión y 
el l l amado de mejoras cont inúe propa
gándose en las cuencas mine ras del pais.» 
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xclamó ella—. P e r o 

BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

— ¿ C ó m o es?—insis t ió . 

— E s o , mademoise l le , no puedo deci r lo—repl i 

có él. 

— ¡No podéis d e c í r m e l o ! 
si yo lo p ido , caba l le ro . . . 

—Aun a r i esgo de t ener q u e sufr ir pa ra sic.n-

p r e la pena de d e s a g r a d a r o s , mademoisel le , len-

dr ía q u e g u a r d a r si lencio en eso. 
Ella se le q u e d ó m i r a n d o con a s o m b r a d a 'lU-

rada . Era una cosa nueva pa ra esta favorita de 
un públ ico de a d m i r a d o r e s , q u e la m i m a b a n , vf.f-
se c o n t r a r i a d a en sus deseos . 

— ¡ Q u é fast idioso y p e d a n t e ! — d i j o , moviendo 
s u s p rec iosos h o m b r o s y con una moue de des-
con len to—. ¡Oh, y q u é poco g a l a n t e ! Habé is 
a p r e n d i d o mal ios moda les ingleses , caba l le ro , por
q u e se dice q u e allí los h o m b r e s t ienen la amis 
tad de las mu je re s en muy buena est ima—. Y aña
dió, volviéndose con .sorna hacia De Batz—*: i Si 
se ré d e s g r a c i a d a ! Los dos ú l t imos años me los 
he pasado descando saber a lgo de «Pimpinela Es
car la ta» ; aho ra e n c u e n t r o un cabal lero q u e lo co
noce—asi ¿ ice—, y es tan poco ga lan te que has ta 
r e h u s a sat isfacer mi cur ios idad . 

—^El c i u d a d a n o Sa in t - Jus t no 06 d i r á n a d a aho

ra , mademoise l le—añadió De Balz con su bona
chona risa—. Delante de mí os a s e g u r o q u e pon
d r á u n c a n d a d o a s u s labios. P e r o afirmo q u e es tá 
de seando conl la r en vos, c o m p a r t i r vues t ro en tu
s i a smo y ver vues t ros he rmos í s imos o jos b r i l l a r 
con admi rac ión r e s p o n d i e n d o a la suya c u a n d o os 
desc r iba los éxi tos del p r ínc ipe de los hé roes . Un 
día e s toy . s e g u r o q u e p e n e t r a r é i s todos los sec re 
tos de mi d i sc re to amigo A r m a n d o . 

Mademoisel le n o . c o n m e n t ó esto en a l ta v o z ; 
pe ro met ió toda su ca r a en t r e las flores d u r a n t e 
a l g u n o s s e g u n d o s , y A r m a n d o , e n t r e esas flores, 
pudo ver u n o s b r i l l an tes ojos o b s c u r o s q u e le mi
r a b a n con inqu ie tud . 

No volvió a h a b l a r de «Pimpinela Escar la ta» ni 
de I n g l a t e r r a ; p e r o d e s p u é s de un m o m e n t o em
pezó a h a b l a r de los a s u n t o s más i n d i f e r e n t e s : 
el e s tado del t i empo , el p rec io de los a l imen tos , 
la poca c o m o d i d a d de su casa y vida, ya q u e las 
c r i adas se hab ían pues to al nivel de los señores . 

A r m a n d o p r o n t o se dio cuen ta de que las cues
t iones de ac tua l idad c a n d e n t e , los h o r r o r e s de las 
m a t a n z a s , las fur iosas revoluc iones de los políti
cos no la h a b í a n afectado muy p ro fundamen te aún . 
Ella no se h ab í a ca len tado la cabeza c o n el social 
y h u m a n i t a r i o a spec to d e la h i rv iente revolución. 
Rea lmen te no que r í a p e n s a r ace rca de todo esto. 
Art is ta has ta la p u n t a de los dedos , invert ía su ju
ventud en t r a b a j a r con afán, i n t en t ando ob t ene r 
perfección en su a r t e , a b s o r t a en e s tud ios d u r a n t e 
el día y en la expres ión de lo que hab ía ap ren 
dido d u r a n t e la noche . 

Los h o r r o r e s de la gui l lo t ina la a fec taban poco 
aún. No hab ía visto pos ib i l idad de q u e estuviese 
en pe l ig ro m i e n t r a s t r aba jase como a r t i s t a en la 
dele i tac ión del púb l ico . 

No e ra q u e no c o m p r e n d i e s e lo q u e sucedía a ¡ J u s t ? — d i j o d e s p u é s de los p r e l im ina re s de des-
su a l r e d e d o r , s ino q u e su t e m p e r a m e n t o a j t í s t i co 'peoTüa . 

j y su a m b i e n t e la h a b í a n m a n t e n i d o a le jada d e 
todo es to . Los h o r r o r e s de la p laza de la Revolu
ción la hac ían e s t r e m e c e r , p e r o sólo a la m a n e r a 
de las t r a g e d i a s de un M. R a n c i n e o de Sófocles, 
q u e h ab í a e s t u d i a d o , y ten ía la m i s m a s impat ía 
p o r la p o b r e re ina María, Anton ie ta q u e p o r María 
E s t u a r d o , y ver t ía l ág r imas p o r el rey Luis como 
lo hac ía po r Polyeuc te . ' 

U n a vez De Batz n o m b r ó al De l f ín ; p e r o ma
demoise l le le t apó la boca r á p i d a m e n t e , y dijo, 
t en ib lándole la voz, m i e n t r a s las l ág r imas acudían 
a s u s ojos . 

—No me hablé i s del chico a mí , De Batz. ¡Qué 
p u e d o yo hace r p a r a ayudar l e , u n a rhujer q u e tie
n e q u e t r a b a j a r ! T r a t o de no p e n s a r en él, por
q u e si lo hago , conoc iendo mi impotenc ia , s iento 
q u e l legar ía a od i a r a mis c o m p a t r i o t a s y decir 
mi r e c o n c e n t r a d o odio desde el e scenar io , lo cual 
se r ía u n a so lemne ton te r í a—añad ió con ingenui 
dad—. P o r q u e eso no ayuda r í a al ch ico y me lle
var ía a la gui l lot ina. Pe ro , ¡ o h ! , a veces s iento 
q u e da r í a mi vida con g u s t o p o r q u e ese peque
ño m á r t i r es tuv iese con los suyos y volviese d e 
nuevo a g o z a r de la felicidad. P e r o t emo que ellos 
no t o m a r í a n mi vida p o r la suya—dijo , son r i endo 
a t ravés de sus l ágr imas—. Mi vida no t iene va
lor al lado de la suya. 

—Es toy a vues t r a s ó rdenes , mademoise l le—res
pond ió con a legr ía . 

— ¿ C u á n t o vais a e s t a r en P a r í s ? 
— P u e d o ser l l amado de u n m o m e n t o a o t ro . 
— B i e n ; en tonces venid m a ñ a n a . Yo es ta ré l ibre 

hacia las cua t ro . Ba r r io de Roule . No podéis equi 
vocar la casa. Cua lqu ie r a os d i rá dónde vive la 
c iudadana Lange . 

— C o n , m u c h o g u s t o , señor i ta—repl icó . 

I ^ s p a l a b r a s s o n a b a n como vacías y faltas de 
s e n t i d o ; p e r o s u s ojos, c u a n d o él se s e p a r ó de 
ella, h a b l a b a n p o r la a legr ía y g r a t i t u d q u e él 
sent ía . v 

C A P I T U L O V 

La prisión del Temple 

E r a cerca de med ia noche c u a n d o los dos ami
gos se s e p a r a r o n , al fin, a la p u e r t a del tea t ro . 
El a i re de la noche les hizo viva impres ión al sa-

Poco d e s p u é s desp id ió a s u s dos v is i tantes . De lir de la c a r g a d a a tmósfe ra del edificio, y a m b o s 
Batz , b ien con ten to del r e su l t ado de su d iver t ida se e m b o z a r o n en s u s capas . 
noche , ten ía una co r t é s y suave sonr i sa en su ru- A r m a n d o , más q u e nunca , en tonces es taba an-
b i cunda cara . A r m a n d o , a lgo ser io y no poco ena- sioso de s e p a r a r s e de De Batz. La l laneza del gas-
m o r a d o , prolo.Tgó el beso de la m a n o que ella con le i r r i t aba más allá de los l ímites to lerables , 
le t end ió al desped i r se . y él neces i t aba es ta r solo pa ra p o d e r p e n s a r en 

— ¿ V e n d r é i s a verme' o t rk vez. c i u d a d a n p Saint- los acon tec imien tos d e e s t a noche . 

Su conc ienc ia hab í a l uchado y a ú n es t aba ta
c h a n d o con U ejícitación q u e le h a b í a n p r o d u c i 
d o aque l l o s o jos o b s c u r o s . A r m a n d o d u r a n t e la» 
p a s a d a s c u a t r o o c inco h o r a s hab ía e s t ado ac 
t u a n d o en c o m p l e t a oposic ión a las r epe t ida s &.d-
ver tenc ias q u e le hab í a dado su j e f e ; hab í a r e n o 
vado u n a a m i s t a d q u e h u b i e r a s ido me jo r de ja r l a 
en olvido, y hab ía hecho un conoc imien to nuevoi 
q u e ya le e s t aba l levando a u n camino q u e e s t aba 
s e g u r o q u e sus can ia radas d e s a p r o b a r í a n . P e r o el 
c amino e s t aba s e m b r a d o de tan suaves na rc i sos , . 
q u e los s en t imien tos consc ien tes de A r m a n d o se 
es taban de j ando in toxicar p o r s u f r aganc i a . 

S in m i r a r a un lado u o t ro , s i gu ió s u c a m i n o 
has ta la calle de Richel ieu, hacia el b a r r i o d é 
M o n t m a r t r e , d o n d e vivía. De Batz se q u e d ó p a r a -
do, obse rvándo le por la rgo t i e m p o , m i e n t r a s la. 
escasa luz de las l á m p a r a s d e la calle de j aban adi
v inar su l igera f igura, ves t ida de n e g r o . D e s p u é s 
g i ró sob re sus ta lones y de sapa rec ió en o p u e s t a 
di rección. 

Su plácida ca ra m a r c a d a ten ía u n a i re d e sa
tisfacción, al m i s m o t i empo q u e mani fes taba u n a 
especie de r e n c o r o s o t r iunfo . 

—De modo , mi «P impine la E s c a r l a t a » — m u s i t ó - - , 
q u e que ré i s mezc l a ros en mis a s u n t o s , t e n e r con 
vues t ros a m i g o s la glor ia y el c r éd i to d e h a b e r 
a r r e b a t a d o la p rec i ada p resa de las g a r r a s de esos 
b r u t o s a ses inos . Bien, ya ve remos . ¡Ya v e r e m o s 
quién e ? el m á s l i s to : el h u r ó n f rancés o el z o r r o 
i n g l é s ! 

Se s e p a r ó de l i be r amen te de la p a r t e m á s f re
c u e n t a d a de la c iudad , dando la espa lda al r í o , a n 
d a n d o a p r e s u r a d a m e n t e y d a n d o vuel tas a su bas 
tón s egún andaba . 

IConünuarú) 



MI«M«lc« » d0 «bril d« 1929 ( • ) EL. (LlJEBATE* BtAtíKHX—ABo XV^- í ram. 4SÍ9 

En Bilbao: 
SESTAO-Acero , 

En Castellón: 
AVENC, de Barcelona-Castellón.., 

5—1 

2 - 1 

¿Anulación del partido Barcelona - Athletic? 
EE 

Resultado de la prueba Behovia-San Sebastián 
C E 

TOOTBAVt, 
El Athletic Club ha ampliado la protes

ta presentada en el acta de su partido con
tra el F. C. Barcelona. La comunicación 
es algo extensa y lamentamos no poder 
transcribirla; en ella se expone claramen
te la ciirstión con todos los razonamien
tos en fiue se rundamenta la solicitud. 

Por el incidente, el club madrlleílo pi
de lo siguiente : 

•Primero. Que se hagan las gestiones 
necrsarias por si el sujeto autor de las 
ofensas al señor Triana es socio del F. C. 
Barcplona, y, en caso añrmativo, se le 
imponga ci castigo debido. 

Segimdo. Que como en el momento de 
la expulsión del campo del señor Triana 
durante el primer tiempo, estando los 
«quipos igualados a un «goal», lo antirre-
glameiitario del. castigo impuesto a dicho 
señor Triana nos ciilocó en condiciones do 
inferioridad con respecto al F. C. Barce
lona, pedimos la anulación del partido y 
su repetición en el mismo campo, a puer
ta cerrada, para evitar la coacción del pú
blico, que no conforme con el insulto, 
apela a procedimientos tan poco edifican
tes como el de lanzar al campo de juego 
una verdadera lluvia de monedas de co
bre.» 

• • • 
Resultados de los partidos más impor

tantes que dejamos de publicar ayer por 
falta de espacio: 

En Zaragoza: 
B. C. D. ESPA?)OL, de Barcelona. 4 tantos. 

(Zabala, 3; ' Vcntoldra) 
C. D. Europa, de Barcelona 1 — 

(Cros) 
En Almería: 

Águilas F. C.-Almerta F. C „ 1—1 
Segtindo partido: 

Almería F. C.-Agullas F. C 1—1 
En San Sebastián: 

REAL SOCIEDAD-Tolosa F. C 3—0 
En Málaga: 

VICTOniA EUGENU F. C.-Balompé-
dlca Malagueña 2—1 

MALAOIJESO F. C.-Athlctic 7—1 
En Algeciras: 

ALGECIBAS F. C-Arenas F. C*. ft-0 
En Sanlúcar: 

SANLUCAR F. C.-San Román 3—0 
Baclng (tnfantiles)-Deportlvo O—o 

En Jaén: 
JAÉN F. C.-Alhambra F. C, de Gra

nada 2—1 
En Huesca: 

HUESCA F. C.-NogaeroU (infantiles), s—l 

En Avila: 
DEPORTIVA, de El Escorial, Avi

la F. C 3—2 
En Tarragona: 

Tarragona F. C.-Badalona F. €..._«.. 1—1 
• • • 

Los asientos de tribuna de socios del 
Athletic, correspondientes al partido del 
domingo 2C del actual, se despacharán en 
la Secretaría del Clnb establecida en el 
entresuelo del Café de Fomos, solamente 
los días miércoles 22 y Jtíeves 23, de on
ce e imp. de la matlana. 'y de seis a ocho 
de la tarde, previa presentación del icar-
uct» y recibo corriente. 

Ante la enorme expectación por el pró
ximo partido, la Directiva del Athletic 
Club acordó no elevar los precios de las 
entradas populares. 

PBSEBTBISIBO 
IRUN, 21.—El resultado de la importan

te prueba anual Behovia-San Sebastián fué 
el siguiente: 

1, SAI.VIDEGOITIA (Athletic Oub, de 
Bilbao), 

2, Acebal. 
3, .Santos Diez; i, .losé Ruiz; 5, Cialce-

ta ; 6, Cadenas; 7, Bcloqui; 8, García, y 
9, A. Fernández. 

OfiMfyiTiraiaTmi 
Obl igac iones h ipo t eca r l a s 6 por 100 

Se pone en conoc imien to de los señores 
tenedores de obl igaciones de es ta Socied-jd 
que , venc iendo el d!a t de mayo p róx imo el 
cupón n ú m e r o i de las mismas , será sat is-
frciio su i m p o r t e de pesetas 8,92, l ibres de 
todo impues to , a p a r t i r del menc ionado 
día, en los p u n t o s s igu ien tes ; 

Kn Madrid, Banco Urqui jo ; en Barcelona, 
Banco Urqui jo Ca ta lán ; en Bilbao, Banco 
Urqui jo V.TScongado; en Cori iña, Banco de 
La Coruña ; en Gijón, Banco Mine ro Indus 
t r ia l de As tu r i a s ; en Logroño , señores He
rrero , Riva y Compañ ía y señores Hijos de 
S. U la rgu i ; en León, Banco Urqui jo Vas
congado ; en San tande r , Banco de S a n t a n 
der y Banco Mercan t i l ; en San Sebast ián, 
Banco Urqui jo de Guipúzcoa ; en Vi tor ia , 
Banco Urqui jo Vascongado, y en Zaragoza, 
Banco de Aragón. 

Madrid , 22 de abr i l de 1925.—^Vicente 
Ba:»^]ina, d i r ec to r ge ren te . 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-£B-

IVfADRID 
4 POR 100 INTERIOR.-Serie F, 71,20; 

E, 71,«; D, 71,30; C, 71,40; B, 71,«); A, 
71,70; G y H, 71,40. 

4 POR 100 EXTERIOR.-Serie F, 85,20; 
E. 85,20; D, 85,70; C, 85,90; B, 85,90; A, 
86.25; (i y H, 88. 

4 POR 100 .\MORTIZ.\BLE.-Serle D, 92; 
C, 02; B, 92; A, 92. 

6 POR 100 AMORTIZABLE.—serle E, 
M,50: C 96,75; B, 96.75: A. 96,75; Dife
rentes, 9(1,75. 

5 POR lOü AMORTIZABLE (1917).-Serie 
F- 96,«0; E, 96,60; B, 96,75; A, 96,75. 

OBLIGACIONES DEL . TESORO.—Serle 
A, 103,25; B, 103,05 (enero); A, 103,80; B, 
103,70 (febrero); A. 103,25; B, 103 (abril); 
A. 10a,65; B, 1(»,80 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.-Emprés-
tito de 1868, 87.75; Interior, n, 90,50; Villa 
Madrid, 1014, 87,75; ídem ídem 1918, 87,75; 
ídem fdom 1923. 92,75. 
BONOS DE FOMENTO, 108. 
MARRUECOS, 82. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO, ̂ ,70. 
CEDL'LAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 

4 por 100, 92,50; ídem 5 por 100, 100,95; 
Ídem 6 por 100, 111,25. 

ACCIONES.—Banco de Espafin, 577; Hi
potecarte, 370; Hispano Americano, 155; 
Eípafiol de Crédito, 170; Río de la Plata, 
49; Tabacos, 237; Explosivos, 384; Azu
careras preferentes, contado, 107,75; Ídem 
ordinarias, contado. 44,25; Felguera, fin 
próximo. 51,75; El Guindo, 114; Electra, 
B, 109; Unión Eléctrica Madrtd, llff; Ma
drid a Zaragoza^y a Alicante, contado, 
35a,75; fin corriente, 352,50-^ Nortes, conta
do. 379; fln corriente, .m,75; Metropolita
no. 141; Tranvías, 77,75; Urbanízadora Me
tropolitana, 78; Perfumería Floralia, 110. 

OBLIGACIONES.— Alicantes, pnmera, 
294,50; Ídem G, 100; ídem H, 94,.W; ídem 
I, 90,90; Nortea, primera, 66,25; ídem se
gunda. 64,70; Ídem quinta. 67; Asturias, 
tercera, ^ ,50; Tánger-Fez, 96,50; Trans-
afiántica (19SK)), 100.10; Ídem (1922), 104,25; 
Chade, 106,10; Tranvías, 101; Minas del 
Rlf, B, 91; Especiales Pamplona, 66,50; 
Andaluces, primera, 40,25. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 36,55; 
ídem suizos ia5,50 (no oficial); ídem bel
gas, 35,50; libras, 33,48; flólar, 6 ,^5; li
ras, 88,80 (no oficial). 

BILU.IO 
Altos Hornos, 135; Explosivos, 384; Re

tiñera, 190; Norte, 377; Papelera, 84,50; 
Banco de Bilbao, 1.660; ídem Central, 84; 
Minas del Rif, 3.025; Sota. 767; H. Ibért-
ca, 366; E. Vizcaína, 660. 

Ifc\RCEIX)NA 
Int-erior. 71,10; Exterior, 85,10; Amorti-

zable, 96,75; Nortes, 75,60; Alicantes, 70,70; 
Andaluces, 61,80; Colonial, 64; francos, 
85.70; libras, 33.53. 

P A R Í S 

Exterior, 23-2,60; pesetas, 27a„')0; liras, 
78,60; libras, 91,58; d61a,r, 19.14; corona 
Checa, 56,60; ídem sueca. 516,,")0; ídem no-
rnega, 308; ídem dinamarquesa, 351; fran
cos suizos 370,.50; Ídem belgas, 96,50; Río-
tínto, 3.730; Río de la Plata. 115. 

LONDRES 
Pesetas,. 33,52; francos, 91,55; Idam sui-

asos, 24,76; ídem belgas, 94,a5; dólar, 
4,7925; liras, 116,75; corona sueca, 17,765; 
ídem noruega, 29,54; ídem dinamarquesa, 
88,7*»; escudo portugués, 2,43; florín, 
11,9967. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La Bolsa, aunque escasa de negocio, se 

mostró bastante firmo en la sesión de ayt'r, 
particularmente en los fondos públicos, 
<pie casi todos mejoro roa de cutizai:iún-. 
De los restantes departamentos de.'ítaca pur 
BU Inseguridad el ferroviario, en el (pie 
los Nones aumentan de valor y los Alican
tes ceden posli ioiii'.'i. Las divisas extran
jeras nuiesrrai) irregularidad, y su tenden
cia es a IB baja. 

El Interior gana ?(i ctntimos en partid-i 
y de cinco a 25 en las restantes series, con 
exceptión de las O y H. que ceden 10 cén
timos. Kl Exterior aumenta 20 céntimos. 
El 4 por 100 .\niortizablt' queda sostenido. 
El 5 por 100 antiguo sube mi euartillo en 
stis seríes bajas y el nuevo gana de 10 a 
25 en las suyas. Las obligai iones del Te
soro acusan excelente disposición, mejo
rando 25 Céntimos las do enero, 30 las do 
febrero, 20 las de abril y 10 las de noviem
bre. 

En el grtipo de crédito destaca el Banco 

Hipotecario, que confirma el alza anterior 
y aumenta dos enteros. Los restantes ne
gociados repiten sus cambios precedentes. 
El departanionto industrial cotiza en alza 
de dos unidades Los Guindos, tres el Me
tropolitano, de 50 céntimos los Tabacos, do 
75 los Tranvías y las Azucareras prefe
rentes y de un cuartillo las ordinarias; 
en baja de un entero los Expolsivos y sin 
variación los restantes valores cotizados. 
La Perfumería Floralia se hace a 110, con
tra 115 el día 20 del pasado mes de marzo. 
En cuanto a los ferrocarriles, los Alican
tes pierden 2,25 y los Nortes ganan 50 cén
timos. 

En las obligaciones no se advierte tanta 
animación como los días pasados, pudien-
do citarse la mejora de cinco céntimos en 
las Nortes, primera serie; la pérdida do 
un entero en las Alicantes, primera hipo
teca, y la firmeza de las restantes nego
ciadas. 

En el departamento internacional hay 
meaos Diovímiento que los días preceden
tes, perdiendo cinco céntimos los francos, 
uno los dólares y cinco las libras. En cam
bio, los belgas mejoran 10 céntimos. 

En el corro>,libre hay a fln del corrten-
te A l i can^ , a .^53; Nortes, a 379,25; Rio 
de la Plata, a 49, y queda dinero de Fel-
gueras. a 51, y a fln del próximo. Alican
tes, a 354,75, y Nortes, a 379,25, quedando 
dinero de Felgueras, a 51,50. 

Por primer día en este mes se publican 
doble.s de Azucareras preferentes, a 0,525. 

« « « 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 71,15 y 71,20; Empréstito de 

1868 del Ayuntamiento de Madrid, a 87,50 
y 87.75; cédulas hipotecarias, al 6 por lOO, 
a m y 111,25; Alicantes, al contado, a 
^ , 5 0 , 353 y ^2,75; Nortes, a fln del co
rriente, a 378„50, 379 y 378,75; Azucareras 
ordinarias, a 44 y 44,2S, y Transatlántica 
de 1920, a 100,15 y 100,10. 

• • « 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operaciones: 
25.000 francos, a 30,00; 150.000, a 36,50, y 

50.000, a 36,55. Cambio medio, 36,522, 
25.000 belgas, a 35,50. 
1.000 libras, a 33,48. 
2.500 dólares, a 6,985, 

Tilpaiites Olmeda 
(patentado) de piqué blanco lavable; no rom
pe ni mancha camisas; sin broches de metal. 
Manafaetiirtis 0^mcdi^, Hamloral, 11, Madrid 

En Camiserías, Tejidos y Mercerías 
I'BECIO ÚNICO: 8 PESETAS 

Radiotelefonía 
BARCEI.OKA (10. A, J . 1, 325 metros).—18, 

Cotizaciones oüciale» de la Bolsa de Barce
lona.—18,05. Quinteto Nicc: «Aux borda du 
Sebun» (fantawíii árabe), Seconick; *0.nto 
ruso», Lalo; «Ti «egiiia il niio canto» (revé-
rie), Senesi; «Le cail» (fantasía), Thoma».— 
18,30, Seíiorita Manolita Moro, canciones: 
»Mi cancionero», Faura y Villán; «Kl sttltán 
de»tronado», Palau y Misterio; «I,a gabardi
na», Ca.'íaiiioz y Misterio; «Flores y beso.s», 
Tcll y Ciur/.o; «Muñeca qniero ser». Padilla 
y MonteninoSi—,2L Curso de Esperanto bajo 
el Patronato de la F. <J. K., por el profesor 
señor Domenp(li.--2L20, Violinista Joaquín 
Raig, acomiiafiado al piano por el señor (-u-
sidó: «Serenata», Forganienta; «Ca])rice vie-
tindis», Brciiiler; «Serenado lionsmise», I!a-
mori; «TanilMiurin fliinoi.s», Priiisli'r.—21,40, 
Barílonu Antonio Filomeno: «Kigoletto» (i>a-
risiamofi), Verdi; «i'or una mujer», (carrete
ra castellana), Lambert ; «Karljero de Sévl-
lln» (ciivatina), líossini; «Diclaiior» (la cur
ta) . Millún.—22, Tiple Bcñorita Aurora Ji-
inéníz: «Bohemios» (salida de Cusetto), \ ' i -
ves; «La alsaoiana» (canoiún del corderillo), 
(¡uerrero; «Ll anillo de hierro» (romanza). 
Marqués.—£2,20, Orquestina Casanovas: Two 
Blue». Morsó; «Perkniata» (foxtrot), QuBsa-
da¡ «Aires nacionales», P lay ; «La bien ama
da» (marolia). Padil la; «Maikon» (shymmy), 
Wolls ; «La Mascota», (fantasía), Andrenj 
«Trai« de lucen» (pa«odoble), Travería. 

íííiíiíaftrrisei^^ 
Grandes existencias en todos los tipos 

RUBIO ZtlIKER ""ñJÍ'Ü-' 
Recomefldamos 

GALENA 

Termina la IX Asamblea 
de la C. N. C. A. 

Han terminado la sseslones de la nove
na Asamblea de la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria, con el mismo am
biente de cordialidad y afecto con que ha
bían comenzado y han continuado durante 
tres días. 

Además de oportunos acuerdos de orden 
interior se han tomado otros varios de 
trascendencia pilblica, referentes a las Cá
maras Agrícolas, remolacha, trigo, intere
ses vitícolas y retiro obrero en el campo, 
que se ha acordado favorecer e impulsar. 

Asimismo se acordó expedir los siguien
tes telegramas: 

«Cardenal Relg, Colegio Espafíol, Roma.— 
Confederación reunida as<imblea envíale 
respetuosa adhesión.—Conde Casal.» 

«Cardenal Gasparri, Vaticano, Roma.— 
Confederación Nacional - Agraria, reunida 
asamblea eleva adhesión pidiendo bendi
ción Santo Padre.—Conde Casal.i 

Las conclusiones acordadas y presenta
das al Directorio son las siguientes: 

Primera. E.stima la Asamblea que no 
conviene en manera alguna establecer o 
sancionar la obligatoriedad de las cuotas 
a favor de las C.imaras ARrícolas, ya in
tentada con disgusto general en el antiguo 
réginieii, por (onstituir un nuevo grava
men completamente innecesario sobre la 
recargada clase agrícola, por representar 
además un arma poderosa qne habla de 
esgrimir en su provecho el caciquismo, tan 
herido y quebrantado por la actuación del 
Directorio militar. Y, finalmente, porque 
no puede equipararse la condición de la 
clase agrícola con la industrial y la pro
pietaria urbana, dado el extraordinario des
arrollo que en ella ha logrado la libre aso
ciación. 

I.a experiencia demuestra además cuá
les son las i'micas funciones que las Cáma
ras Agrícol.is han podido realizar eficaz
mente en la mayoría de los casos, y de 
acuerdo con ella, debe limitarse su misión 
a la de ser organismos consultivos }f úd 
representación y defensa general de la ela-, 
se agrícola, " 

Segunda. Constándonos por la digna re
presentación agrícola en la Junta Central 
de Abastos que de las declnraciones oficia
les presentadas por los actuales tenedores 
de trigo resulta, que existe un ,̂ focfc de tre
ce milíones de quintales métricos, muy bas
tantes para el consumo nacional, calcula
do en tres millones do quintales por mes, 
hasta la próxima cosecha, cuyo slot;k en 
realidad es mucho mayor, por no estar 
incluido el de las posibles ocultaciones. 
y habiéndose producido por el real decre
to de 7 del corriente mes una fundadísima 
alarma en la clase agraria y un gran per
juicio por la depreciación actual, y la que 
se amnentará en la próxima cosecha, res
pecto al cereal básico y más valioso ele 
la agricidtura nacional, con lucro solamen
te del intermediario, a costa del produc
tor y del con.sumidor, al que no ha llega
do la baja del trigo, la Confederación Na
cional Católico-Agraria pide que se suspen
da la ejecución del real decreto de 7 del 
corriente mes, en cuanto a la importación 

'por el Estado, mientras no exceda el pre
cio de 53 pesetas, conforme a la ley del 
aiV) 1022, o mientras no se pruebe Cumpli
damente la insuficiencia de las existencias 
nacionales 

ÍOÍTMfirÍElTÍIflS 
puede convencerse, si sufre estreñimiento, 
que 1,-is PILDORAS ZEHCNAS, puramente 
vegetales. Son laxante de efectos íin igual, 
estomacales, antisépticas y antibiliosas. 
Caja, o,((o y 1,50 pta.s. Venta, farmacias. De
pósito general, gran farmacia y centrót de 
específicos D. Rey, Infantas, 7, Madrid. Pe
did catálogo espccificoB ZEHCNAS, gratuito. 

NOTICIAS 
BOZJBTXK XETZÍOKOX.OOICO.—Estallo gene-

pal.^—Durante las últ imas veinticuatro horas 
86 lian registrado aguaceros tormentosos en 
Espafia, alguno de los cuales (Tortosa) ha 
sido itnportanto. 

I>atos del Observatorio del Sbro.—Baróme
tro, 75,9; humedad, 68j velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 31; recorrido total en 
las veinticuatro horas, 478; temperatura : má
xima, 16,8 grados; mínima, 12,8; media, 14.8; 
suma de la» desviaciones diarias de la tem
peratura media desde yrimero de año, mo
nos 121,3; precipitación acuosa, 0,0. 

— o ~ 
De gus to q u e me causa 

. yo m e a tor to lo 
cuando llevo a mi boca 
Licor del Polo . 

—o 
SUSTITUCIÓN FUNESTA. P u e d e serlo 

el c a m b i a r por cu.alquiera o t ro medica
m e n t o el AGUA D E LOECHES. 

KOKEMAJE A rOKAIK. — A las nueve y 
inedia de esta noche se celebrará en el resto
rán del lictiro el banquete organizado en ho
nor del arti«ta fr.-vncés M. Forain. 

Los ar t is tas españoles que tengan el propó
sito de contribuir al álbum que so ofrece a 
For.iin con un retrato o caricatura del home
najeado, podrán tomar los apuntes precisos. 

Ijas tarjetas, al precio de 15 pesetas, pue
den adquirirse en el restorán del Retiro, Círcu
lo do Bellas Artes. Ateneo. Salón de Arte Mo
derno (Carmen, 13), í.a Paleta Artística (callo 
del León, 38), viuda de Shicarron (Jovella-
nos, 2) y en laa Redacciones do «lil Sol» y 
«Heraldo de Madrid». 

LOTERÍA NACIONAL 
EL. 

PREMIOS MAYORES 
Zfnms. Premios. Poblooioncs. 

7.444 
4.489 
L877 
32.852 
12.3(18 
17.229 
20.697 
3.445 
28.382 
18.344 
4.640 
30.824 
24.361 
7.366 
32.096 
15.58C 

150.000 
75.000 
35.000 
20.000 
3.000 
» 
» 
B 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Sevilla. Barcelona. Bilbao. 
Madrid. 
Madrid. Talavera. Haelva. 
Zaragoza. 
Granada. Madrid. Sevilla. 
Ma d rid. Valencia. Barna. 
Uladrid. Salamanca. 
Barna. Málaga. Bilbao. 
Madrid. Gi|ón. 
E^treda. Barcelona. 
Vaiiadolid. Barna. Madriti^. 
B.Tma. Eibar. .Salamanca. 
Barna. Alliacetc. Bilbao. 
CáwTcs. Málaga. Valencia 
Avila. Barna. Pontevedra. 
Barna. La Linea. Madrid. 

Premiados con 500 pesetas 
28 29 40 

100 2()G 2.10 
•lo!) m 4.̂ )3 
«W C47 6,52 
914 9i2 96,3 

0.3G 047 cei 
181 zn 2,% 
670 699 711 
922 962 991 

DECENA 

CENTENA 
273 280 29.-; 365 

3 468 508 53;) ,";36 540 
687 710 733 7.39 746 
997 

Ulí. 
065 074 084 098 107 
271 350 465 476 521 
717 750 756 761 808 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

IACIDO ÚRICO i 
En los ataque» mis ' rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente..., es 
la evidencia de virtudes carati-

vas prodigiosas. 

Arftritismo» Reuma 

Qota - Mal de Piedra 

Arterioesderosis 
no resisten a este privilegio de 

la terapéutica moderna. 
Infinidad do médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
jiara sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren
dentes. Pedidles opinión del 
Uromil, pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor curativo de 

los remedios. 

FIRESTONE 

Mocble» 3e Injo y eooni^icM. Costó-
nma ABgtito, i's > (IIBM vmüOos). 

LA CASA HERNÁNDEZ, PAZ, 15 
presenta la mejor colocción en Ko.nbrerus 

de señora, 

iíliiffWlíTiii 
Apara to de Elec t ro-Medic ina l ínyos X 

y accesorios. Se venden 
Di r ig i r se a la «TELEIBERICA», S. A. 

Franc i sco de Rojas, 2, Madrid 

iíslFcESÍü 
IIIOAOO, ESTREflIHIENTUS, ESTOHAOO V 
MAREOS. EN FARMACIAS V UB0GIUERIA8. 

¿Le aáNidft 
« utted «I 

sport? 

Es natural que le sedi|zca, 
porque el deporte fomenta 
la salud. Pero si el cansando 
y el mareo atajan los impul
sos de la afición, es evidente 
que la debilidad se adueña 
de su cuerpo y hay que com
batirla con un tónico. 

El vigor y la nutrición de 
la sangre se obtiene tomando 
diariamente tres cucharadas 
del JARABE restaurador 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Con el uso de este podero
so reconstituyente, recobra
rá usted las energías vitale§ 
y la agilidad y el buen humor 
que hace amable la vida. 
Más de 35 «ños de éxito creciente.-
AproMdo por la Real ^csdemia 

de Medicina' 
•ini>ft ' Rechace todo traaco qs* oO lleve 
flllMl n la (liaacuk exterior HtPOFOS^ 
nlWa FITOS SALUD en rojo. 

Las malas digestiones 
y el Ruamba 

Quien sufre del ostCmago y le afligen las 
malas digeationes, las lloras que s iguen des
pués de las comidas son de v e r d a d e r a an
gus t ia . S in embargo , la t e r apéu t i ca moder 
na expe r imen ta l nos seiíala el medio de 
al iviar y aun poner fin .1 estas moles t ias , 
p rocu rando t o m a r subs tanc ias r i ca s e n v i -
títMnnas, qne norm.i l icen los jugos g-ástri-
cos, y que en u n a m í n i m a porción de volu
men con tengan el m á x i m o de al iniento , a 
fm d e evi ta r en lo posible la fa t iga del 
apa ra to d iges t ivo . 

Tal es el nuevo r eeuns t i t uyen to Ruanib.-;, 
r cenmendado jjor i nün idad de médicos emi
nen te s como un medio senci l l ís imo de re 
forzar los tenues epitel ios, a segurando la 
asimilaciñn de todos los a l imentos , 

Kl Rnaroba t iene su base en los produc
tos na tu ra les , como la cebada fe rmentada , 
el mal ta , el fosfo cassein e x t r a c t a d o de 1,\ 
leche, a romat i zado por p r i m e r a ver. con el 
cacao más selecto, pur í s imo y d e s c a s a d o . 

Mezclado en la leche, a u m e n t a és ta cua
t ro veces su va lo r nu t r i t i vo , y p repa rado 
en forma de rhoco la te , cons t i tuye un des
ayuno agradabi l í s imo, 

.Son murhfis los que con este tratamiífn-
to fáeil a lcanzaron curac iones prodigiosas 
en sus males de estómago, q u e parec ían in-

¡ curab les . 
l-;i K.i.-iiiiba se vende on las farmacias , 

ceiíi'-os de especííicos y pr inc ipa les col-
•mados. 

NUEVA S A S T R E R Í A 
Mansilla. Principe, 13 

Sucursa l de 
CLAVE, BERNALDEZ Y C.» 
TRAJES D E S D E 150 PESETAS 

Confección es iperada 

021 Of.2 079 
428 434 491 
775 TOS 826 

005 027 046 
173 641 251 
373 .171 383 
677 68i 694 
795 810 809 
009 012 017 
152 179 189 
404 441 454 
7.39 760 794 

036 039 073 
207 217 220 
450 4% 552 
872 889 912 

'005 OIG 040 
i 202 249 254 
! 388 393 404 
¡097 708 718 

D O S MIL 
103 £01 212 244 306 
565 006 613 690 698 
849 851 870 924 931 

TRES MIL 
058 062 077 100 104 
286 289 2 % 331 340 
449 505 517 581 584 
098 714 720 728 732 
982 995 
C U A T R O MIL 

019 023 024 055 056 
308 310 340 350 351 
.500 .521 611 616 620 
829 853 870 891 899 

CINCO MIL 
082 094 100 105 110 
257 267 280 334 399 
61R 0,50 738 748 749 
915 980 

SEIS M I L 
073 121 152 160 174 
258 2^5 279 289 325 
471 484 ,502 551 577 
736 765 773 789 804 

.307 418 4.35 
550 591 595 
832 842 883 

108 161 164 
609 611 632 
812 861 907 

351 415 420 
713 725 761 
935 999 
115 140 174 
355 359 372 
595 639 643 
744 746 758 

108 140 149 
364 365 380 
675 689 713 
900 946 971 

120 149 167 
416 4-il 446 
771 805 839 

191 193 196 
330 380 3S1 
599 606 6.35 
867 898 904 925 955 965 993 

I SUETE M I L 
I 028 («9 103 112 116 125 131 154 262 308 355 
1 376 398 412 436 46,1 466 490 498 499 525 587 
563 833 648 657 667 683 687 723 784 743 794 

I 803 804 849 8,50 858 879 887 903 919 949 970 
I OCHO MIL 
• 010 023 038 040 (147 Uii) 100 112 1,30 1.39 147 
i ICO 175 182 196 200 263 2G7 331 ,371 379 385 
i 394 442 4Gá 492 510 5.3G 541 532 581 604 702 
• 733 750 858 886 9(« 929 083 990 

N U E V E M I L 
Olí 016 023 071 089 095 139 168 276 282 306 
313 325 340 349 375 378 480 533 551 561 .568 

i 578 600 619 624 633 643 653 664 669 670 688 
710 736 768 781 790 802 826 909 930 941 953 
976 

D I E Z M I L 
012 036 068 137 158 232 248 309 372 406 439 
550 594 608 654 673 094 702 795 825 834 848 
911 934 937 966 975 979 

O N C E M I L 
046 050 052 127 151 167 199 280 318 342 S60 
362 409 446 487 496 ,508 576 621 674 707 711 
736 738 740 745 753 755 835 846 894 907 908 
95G 968 

D O C E M I L 
000 016 093 095 140 225 2.33 246 284 295 298 
301 311 335 362 4,?S 541 550 565 591 593 601 
077 682 709 751 753 760 809 812 846 869 929 
996 

TRECE M I L 
046 053 065 094 096 098 112 143 179 198 2.35 
270 290 297 310 361 373 377 397 436 439 445 
451 453 521 564 ,567 ,59G 597 021 712 750 754 
754 755 765 7G7 791 824 827 869 878 880 904 
942 

C A T O R C E M I L 
013 049 058 062 089 185 198 2S1 2.% 231 27* 
276 291 347 412 426 480 500 503 575 576 640 
GG3 680 748 820 S23 858 868 913 936 

Q U I N C E M I L 
000 011 026 043 094 109 124 150 168 183 201 
215 225 259 264 265 .339 362 393 407 443 449 

teteu 

E P I L E P S a A 
I o ACCIDENTES HERViOSOS I 

Curación padloal can ias 
P A S T I L L A S 

A N T I E P I L E P T I C A S 

DE OCHOA 

D E AVER 
VEINTIÚN MIL 

0,36 071 088 099.168 l?,í ilf, l'i'S 274 293 ."MS 
317 ,345 
.566 579 
765 787 
963 

027 045 
552 590 
838 892 

002 008 
226 274 
427 4,65 
840 872 
018 042 
1S5 196 
422 423 
710 711 

019 049 
398 424 
629 631 
880 886 
006 052 
257 264 
534 540 
741 750 

039 046 
362 371 

949 985 

007 082 
4J3 416 
723 744 
954 983 

018 038 
367 375 
675 679 
993 99i 

048 084 
,̂ 38 4n3 
792 79 í 
957 974 

010 039 
269 339 
587 610 
811 819 
991 

053 076 
189 225 
,463 471 
5S1 582 
923 953 

376 406 458 464 iHi ;S9 ,501 515 5.37 
582 631 6i7 C6i 7]:j 717 718 736 737 
791 810 83U 836 &4-i Sjtj 862 903 üo? 

VEINTIDÓS MIL 
046 132 220 275 288 316 
601 606 627 642 674 678 
920 926 903 

VE!NTITRE.S MIL 
023 034 087 lOG 116 125 
295 298 318 345 3i7 3.ñii 
487 508 636 657 709 710 
875 914 939 944 959 981 

VEINTICUATRO MU 
045 046 051 (;G3 08!. 098 
200 237 338 3!;t -Ü3 330 
448 47'i i78 550 ,')(•!; ,584 
845 897 í)15 91!¡ 9-8 947 

VEINTICrMCO JMIL 
101 113 138 139 101 39i 
449 476 .-,34 :,y,í 533 573 
703 713 736 737 749 819 
903 937 991 

VEINTISELS MIL 
103 ins 309 Jin 124 131 
278 287 300 374 Z'X> 425 
564 .567 592 630 645 f;55 
763 768 822 831 907 930 

VEINTISIETE MIL 
081 105 144 181 182 332 
392 407 -ilO 444 467 482 
785 838 831 858 869 882 

357 
734 

129 
385 
740 

100 
330 
635 

375 
575 
827 

147 
473 
680 
932 

254 
574 
883 

394 476 
768 823 

203 215 
393 416 
783 796 

110 1.54 
355 .367 
689 701 

385 392 
,583 ,599 
846 S5D 

1.55 242 
474 501 
720 721 

328 344 
612 671 
888 918 

VENTIOaíO BOL 
110 118 203 327 317 346 355 387 396 
433 473 489 491 549 594 613 632 695 
745 758 815 821 823 824 833 917 935 
991 

VEINTINUEVE MIL 
063 074 119 184 185 192 194 333 354 
398 402 434 481 488 492 616 641 663 
737 742 764 811 846 861 875 918 928 

T R E I N T A MtL 
115 153 189 iOl 217 222 264 289 333 
438 ifñ 511 072 580 606 612 642 735 
830 865 867 881 902 927 938 946 94S 
975 

T R E I N T A Y UN MIL 
091 135 141 140 103 217 227 234 245 
352 ,354 358 387 477 522 525 562 573 
616 GÍ9 628 645 687 716 739 766 783 
820 873 875 907 919 925 928 953 955 

T R E I N T A Y DOS MIL." 
087 089 118 129 131 142 177 178 180 
228 235 281 282 207 370 398 436 443 
¡502 513 514 521 525 531 538 5.59 580 
592 654 656 767 839 847 862 863 906 
955 956 96i 999 

CLASIFICADOR PROVISIONAL ,, ,, 
Muy uti l paiti la 
rápida clasiticaciüu 
do cartas o CIDCU-
mciitoa. Sirve tam
bién de c a r p e t a 
para tener clasifi
cados 1 o s as-itntos 
pcmiicntcs que no 
pu(-(h\n arciávarse 
(lefinitivaiüonte. Se 
sirvo <-i)n las letras 
del alítóbclo, como 
iudica !-l g!-ab:uUi, 
y tíinibién eonJo.t 

Kúmero 2,686 (lías del mes parsi 
clarificación cronológi.-n ue libramiontna (fiírlttras, lelrns, etc.i. Ru.s diinciisióne.s .son A:'. 
27 por 3,1 cms., y el ioMo p.« exlensiblp hasta 2» piiis. Todo él rsfá sóliilaiiinnie constnn'do. 
Precio, 12,60 pe»9tas, T',.<ipecialii!ad de la i-as«. Para frasios de envío agregiMi 1 pMMt». 

1 . . A S Í N R A L . A C i O S . . . P > r e c : l « i c l o ^ , a ! 3 . — I V I A D R I O 

AEG 
K6MAR 

ícréemój' 
évracíétí 

Pídanse en 
los buenos estüDiecimientos 

de material eléctrico 
517 529 533 591 608 636 637 640 651 658 697 
804 809 821 853 842 916 923 .929 989 

D I E Z Y SEIS MIL 
0,50 054 095 122 134 142 1,56 157 193 219 239 
245 2i6 2,55 266 267 319 3í3 3t5 346 354 420 
435 427 428 436 477 530 590 597 036 642 663 
C7G 689 695 742 812 814 847 853 878 938 969 
99(1 

D I E Z Y SIETE MIL 
041 11.54 068 093 112 115 136 l i 3 178 196 221 
281 287 333 3't7 432 465 493 523 535 609 630 
631 637 G8i 7,57 763 S(»6 813 814 829 836 875 
883 933 963 992 

DIEZ Y OCHO MIL 
0,59 06't 098 116 1'.0 161 180 212 2,36 3,37 251 
320 323 349 357 368 403 405 415 422 438 460 
477 496 543 552 575 616 668 69<) 706 717 744 
747'783 788 823 8,58 871 906 915 916 935 9.36 

DIEZ Y NUEVE MIL 
016 003 i29 131 146 161 189 2'Í6 264 276 289 
310 317 407 412 415 447 .553 .554 .557 .570 .590 
610 60'.) 7U3 709 73U 76C 813 859 881 886 896 
950 973 

V E I N T E MIL 
003 (}.'í5 0.52 065 O8I 092 126 136 160 183 187 
215 385 395 3U 320 344 346 378 .384 43<i 449 
459 462 485 'lOO M) 530 ,532 591 600 629 6,30 
636 6Í4 655 680 714 718 720 758 762- 763 771 
783 838 845 866 878 916 956 980 989 

Santoral y cultos 
a 

I>1A 22.—Miércoles.—Nuestra Señora del Vi
llar, de Montserrat, del Bnen Consejo y de la 
Cabeza. Santos Sotero y Cayo, Papas y márt i
res ; J.eónidr.s y i.eÓD, Obi.spos y confesores, y 
irortoro y Lucas, confesores. 

La uiisa y oficio divino son de Sajitos Sotero 
y Cuyo, con rito semidoble y coIo# encarnado. 

Adoración Woottima.—San Antonio de Padua. 
Ave Mariá.—A las once, misa, rosario y co

mida a +0 mnjeres pobres, costeada por doña 
Lusa Arroyo, 

Cuarenta Horas.—En la parroquia do Nues
t ra Señora dnl Buen Consejo, 

Corte do israria.—De Valrancra. en San Gi-
"•%; tte }n Pip'tKrt, en San Mülán, 

Parroiinla. fie ICnestm, ÍSeñara del Carmen 
A las diez y inedia, misa en honor de Santa 
Ri ta de Casia. 

]P»rro<tnla do las Angnstias.--A las ocho y 
media, misa perjjctua por los bienhechoras de 
esta iglesia. 

Parroquia de Knestra Sonora del Buen 
Ctmselo.—'Cuarenta Horas.) Continúa la nove
na a sn Titular. A las ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; a las once, misa solemne; 
por la tarde, a las cinco y media, eataeióni 
rosario, sermón por el padre Miguel de Alar-
cón, S. ,T., eiorcicio, reserva y salve. 

Arj)i" fie EoTí Jos.* de la Montafla (Cara
cas, 15).—Continúa la novena a su Titular . A 
la.s diez y media, misa cantada con exposi-, 
ción de Su Divina Majestad y sejrmón por don 
Remigio Albiol; por la tarde, a las cinco, esta
ción, rosario, sermón por don Enrique Váz-
qnez Camuiasa, ejercicio, re.<?erva e himno. 

Agustinos Hecolotos (Príncipe de Verga-
ra. 85).—A las ocho y media, misa y ejercicio 
& Santa Ri ta do Casia. 

Calatrava».—A las diez y media, misa so
lemne para la Asociación de Santa Ri ta de Ca
sia, en su capilla. 

MCeroedarlas do Don Jnan de AJarodn.—Con
t inúa la novena a la bienaventuTBda beata 
Mariana de .lesiSs. ínclita hija do Madrid. A 
las die:í y media, misa solemne con erposici<ín 
de .Sn Divina M.-.jcstjid, y por la tarde, a las 
SOIS y inedia, estación, rosario, sermón por 
don ,Tosé Suárex Faura, reserva, goros y ado
ración de la reliquia de la Santa. 

San Vloonto do Paúl.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora do la Medalla Milagrosa y 
a su Titular. A las ocho y media, misa de 
comunión general para las Asociaciones á& Co-
vadonga y Santiago; a las miewe y media, 
misa de comunión con asistencia de las Aeo-
cittcionos de Carabanchel; a la.s seis do la ta r 
de, e.xposición de Su Divina Majestad, esta-

5 ción, rosario, ejercicio, sermón poit el señor 
' Obispo de Cuenca y reserva. 

San Manuel y San Benito. — A las odio y 
media, misa de comunión para las socias de 
los Talleres de Santa Ri ta ; por la t a r d ^ a 
las cinco, rosario, sermón, bendición y i« . 
serva. 

JXTBVES EirCAKISTZCOS 
Parroquias.—San Lorenzo: A las ocho.—San 

Luis : A las ocho y media.—San Sebastián: A 
las seis, siot© y ocho.—Santa Bárbara: A las 
ocho.—Santiago: A las ocho..—San .lerónimo: 
A las ocho y metlia.—Purísimo Corazón de 
María: A las ocho y media.—Salvador y üan 
Nicolás: A las ocho,—l.os Dolores: ^ las ocho. 

Iglesias,—Agustinos I'ccoletos: A las ocho y 
media, misa de comunión,—Asilo de Huérfa
nos del Sagrado Corazón de .losús: A las seis 
y me(I¿a, ejercicio.—Kueiia Dicha: A las ocho 

,y media, misa de comunión general con expo-
sifióu.—Calatravos: A las ocíio y ñiedia.—Ca-
pilfliinas: A Ins sicie y Ocho, con eijjosi. 
ción.—Comendadoras de Santiago: A las ocho 
y media.^Lsclavas del Sagrado Coiuzón (pa
seo de Martínez Campos): A las seis.— 
Hospital de San Francisco de Paula (Cuatro 
Caminos): A las ocho. — Hospital del Car
men: A l.as ocho.—Jeróniínas del Corpus 
Chris t i : A las ocho.—lesijs: A las siete, sie
te y media y ocho.—Pontificia: A las seis y 
a las ocho.—San Manup! y San Benito: A 
las siete y a las ocho y media.—San Pascual : 
A las nueve.—San Pedro: A las ocho.—San
tuario ^Icl Perpetuo Socorro: A las ocho. 

BK HCITOB A SAW MABCOS 
Mañana 23 cn'.pezará en la iglesia parroquial 

de San Marcos un .solemne triduo que el clero 
y feligresfs de la parroquia dedican a-«u santo 
Titular . Por la larde, a las cinco, se mamfes-
ta rá Su Divina Jllajestad, y después de la-ee* 
tación y el rosario stt;uirá el sermón, que pre-
dicarúii los señores eoíidjutores de la parro
quia. Los díixs 2-1 y 25 serán las Cuarenta Ho
ras, cantúndo^p en el primero solemnes víspe
ras y celebrándose el día del santo solemnes 
cultos. 
, Pyr su parje, la Juventud Católica de Sa» 

Marcos honrará la fiesta. <le su excelso Patíty-' 
no el día 36, con diferente» actos. 

A las ocho, misa de comunión general, con 
motetes; después prestarán fidelidad a la bao» 
der.a, que habrá sido bendecida el día ante
rior, y sn reunirán luego en fraternal de»-
ayuno. 

A l:t vina y i.iedia, banquete, y por la tar
do, a bis cinco y media, gran velada mnsioal 
en el Conser^^atorio. 

A esioR o.-tos qtiedan invihidns todas Itia Jn-
rentudes pprroquinles de Madrid, y serán XT*-
sidiHos por el señor cura párroco. 

Las invit.acjones pueden lecc^erse en la^lK^ 
troqnia de diez a uns . 

file:///MORTIZ./BLE.-Serle
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
t3Q — 

S«n Fidel de SlKmsrlngamejil lo del Rey; para París, el marqués de 

El 34 será el santo de la señora C6me7.]lt3fí?^I'.^''^^."Jt *" .*'"*^u:.?*>.^.*í5^°'_-°' 
Barnés y de los señores Alonso Allende, 
Melgares y Pérez Mlnguez (padre e hijo). 

Les deseamos iel icidades. 
Bodas 

El día 24 del actual, a las once y media 
de la mañana, se celebrará en la iglesia de 
los padres Trinitarios, de la calle del Prín
cipe, la boda de la bellísima señorita Ma
ría del Carmen Márquez con el joven pro
curador de los Tribunales de esta Corte 
don Luis Balbontfn y Gutiérrez, hijo de 
nuestro querido amigo el digno magistra
do del Tribunal Supremo don Adolfo. 

•—Se han prosternado ante el ara santa 
la angelical señorita Isabel Pastor y Men-
dívil y don Juan Becerra l,acot, apadrinán
doles la tía de él, doña Rosina Chávarri y 
López Domínguez, viuda de Lacot, y el her
mano de ella, don Ramón. Fueron tes
tigos, por la desposada, don Luis González 
Bravo, don Manuel Mendívil Elío, el mar
qués de Mirasol, los condes de Aybar y 
Valdecañas y don Federico Lamadriz, y por 
el contrayente, los marqueses de Olivaros y 
viudo de Orani y los señores Ferrín, don 
José y don Bernabé Chávarri y don Fran
cisco Javier Fernández de Henestros,T. 

Viajerof 
Han salido: para Milán, la marquesa viu

da de Castel Rodrigo y su hijo, el poseedor 
del título; para Roma, la marquesa de Ber-

duques de Osuna y su hija María; para 
Marmolejo, la duquesa viuda de las Torres 
y el marqués de Vastos, y para Talavera de 
la Reina, don Alejandro Avila. 

Regreso 
l ian llegado a Madrid; procedentes do 

El Cairo, don Ignacio Baüer y su bella 
consorte; de Guadalupe, don Carlos Mac 
Halle y la suya; de Bayona, los condes de 
San Jorge; de Roma y París, la duquesa de 
ÍFernán-Núñez y familia, y de Biarritz, la 
señora de Beistegui y los señores de Santos 
Suárez. 

Traslado 
La señora viuda de Baüer y sus hijos se 

han instalado en su posesión La Alameda, 
en el térmion de Canillejas. 

Aniversario 
Hoy se cumple el segundo de la muerte 

del señor don Ángel María de Montes Sie
rra, de grata memoria. 

Todas las misas que se digan mañana 
jueves 2.3 en el templo de San Fermín de 
los Navarros, de Madrid, y la exposición 
del Santísimo Sacramento en el convento 
de la Asunción, en Gijón, serán aplicadas 
por el eterno descanso del finado, a cuya 
dist inguida familia renovamos la e»pre-
sión de nuestro sentimiento, 

El Abate FARIA 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

OOMBDZA^IO.IS, La tola. 
romrAXAA.—10,30, El tío Qnioo (precios 

populares). 
OBITTBO.—6,S0 y 10,S0, La ma«rte del rmi-

•ebor. 
LASA.—6,S« y 10,80, La tonta del bote. 
IiATXVA'—6, Sueño de tina noche de atesto. 

10,15, Hidalgo, Hermanos y Compañía. 
CÓMICO.—6,30, El sueño de Kikí.—10,30, Loe 

millones de Monty. 
ISrAXTA ISABBS..-«,30 y 10,30, Ha entra

do una mujer y La tirria. 
KASATXUUU.—6,30 y 10,30. Los campani-

Ueros. 
ATOZíO.—6,SB, La rente seria y Badiomanía. 

10,30, Tutankamen (estreno). 
PAVOV—6,30, El niño indio.—10,30, Don 

Quintín, el aronrKao. 
BX. oniTB.—6,1.5, La caza del oao y Una 

vieja.—10,15, Benamor. 
VABZS.—10,15, Compañía de circe. 

• • * 
(Bl ananeio de tam obraa en Mta cartelera 

no •opone an aprobación ni reoomendaolón.) 

SECCIÓN DE CARIDAD 

Donativos recibidos para Julia Galza, 
viuda pobre, tuberculosa, sacramentada y 
en la mayor miseria, que vive en la calle 
de la Esperanza, 6, buhardilla. 

'Ptas. 

Un lector de EL DEBATE s5,oo 

Trabajando eo su ITO-
pía casa poede usted 
con la c¿W>re m&qal-
na alemana para ha
cer medias j oalceti-
D« «WBINHAOEN.. 
OBStaTO Weinli«(en. 
B a r c e l o n a . Apar
tado £21. En üadrid: 
ATOtrda Ft Margal], 5. 
Agentes ee nooesitan 
q u e conozcan cata 

daee <¡e máqiiinaa. 

M U E B L E S El CERTIIO 
P S LUJO y EOONíMIXCOa—PLAZA DEL AMOBLt ^ 

tJQOlDALÍGcl POH CAMBIO Pg DPKSO 

Casa nueva. Bonitos cuartos 
exteriores e interiores, saneados, magnífica orienta
ción, propios para sanatorios. Precios baratísimos. 
CABRETEBA CBAMABTCT ({renta al Kcal Madrid). 

ESTA D Í S T I C A ' " 
COSTAini.I.A DE I.OS ABOEI'ES, 8 (COZ.EOIO) 

Plazas, 3.000 pesetas. Convocadas cUaceta» 8 enero. 
Resultado anteriores convocatorias. Wtlmero 1 eu 

todas y más de 60 por 100 de plazas. 
Venta de apuntes. — Uatrionla, eeta a nneve. 

Lentes y Gafas 
de todu clsaes j {armas, :m-
pertioentea, gemeloi para tea
tro j campo, priainitioae, ba-
rómetroe, teriñSmetros, lupas, 
mi(7oacoptoe. Cristeles Punk-
tal, Zuiag. Optiooe, especi*-
iMtas. VARA Y LOÍ>£Z. 
PRINCIPE, 5. - • MADBID 

El síndico-presidente del 
g r e m i o de obrador de 
sombreros usados, t a r i-
fa •.», epígrafe 7 y núme
ro 90, convoca a junta de 
agravios, que ee celebra
rá el dfa 25, a las nueve 
de la noche, en su domi
cilio, Cruí, 28, 1.», a to
dos los individuos perte-

' nacientes al liiismo. 

15 céníímos .̂ 

Mlontepa, 29 . entlo. 
. ^^j antigoo ALMAClflN UK 

jTrarro A 
BAH l i n a 

Sigue la LIQUIDACIÓN 
TEJIDOS PAI.ACIOS y COMPAAIA 

EXCEPCIONALia 
KOBTEBA, 19, BKTBESTTBI« Uvate a San i:.ula), 

a precios 

Mtqnlnas para coser ; bordar, 
íes de mejor re^ulta^ j las 

más etegrtutcs. 

WE6ITHE6IHI 
Mismas especiales de indas 
clases para la conleecién de 
ropa blanca j de color, asa-
trertí, oorsis, etc., j para la 
fabrioaciún de medias, calc»-
tinee ; género de ponto. Di-
recciÓD general ta Eapafia: 
BAPIDA, 8. A., AVIffO, •. 
ApuUde TS8. BARCELONA. 
&a HADMID, CASA HER
NANDO, K A y O B. 2>, 

} ORAN VIA, I. 
Pídanse catilogoe ilostradoa, que ee «BTÍarin gratis. 
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REXBLU >P 

Tabletas para lavar. Disuelven la sudedad. Ha
cen el lavado fácil, perfecto y económico, sin 
restregar !a ropa ni periudicar los tetldos. Eco
nomizan Trabafo, Tiempo, Costo, Géneros, la-
bón y Agua. 

n¡L.\ TABLETA LAVA SOLA!!! nCOMPLETO 
DESINFECTANTE!! PRUÉBELO USTED \ NO 

LAVARA SIN «REXBLU» 
Pídase en A. IVfoderno, Carmen, 13. La Co

cina, Preciados, 4 y Arenal, 12. Droguería IVfo-
reno, Mayor, 35. En iwzares y buenos estable-

¡ cimientos de artículos de limpieza, Ferreterías, 
Droguerías, Ultramarinos y Cacharrerías. 

Ustedes místnos pueden mineralizar ins
tantáneamente el agua de mesa, tiaciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para eOo, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

LITHI 
del 

tomado en plena NEURASTENIA o en un 
estado de gran DEBILIDAD demuestra 
ser el más activo de los reconstituyentes 

laboratorio S . Beaoansa. Bantiago da Oaliola. 
Pídase en todas las farmacias de Kepública 

Argentina y Cuba. 

CASA BENI 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3, ATOCHA, 3 
El mejor suicido y los 
mejores precios de Es
paña en trajes para Co

munión. 
Variadísimo surtido en 
bandas y lazos desde 

5 pesetas. 
Primera casa en trajes 
hechos para caballeros 

y niños. 
eran sección de cami

sería. 
TELEFONO 60-58 M. 

[UMflTICOS 
EL PRB8BITEEO 

U a Zuda V. XaraAU 
(antea eonooido 

MiM K wm 
indloitri «1 medio aen-
eilUainia para eoraros 
radiealüMat* «a 

da na mea, 
EMsribid: » n f t « M , 17, 

P A R A í r ^ ^ : 
Ha Bapigador* «• lo me
jor para rodar, eaboax la 
tos y darivar el catarro; 
2 ptas. 100 taras, en X« 
mJioranlaMt y farmacias. 

B L D E B A T B 
Coletftoto, 9. 

D. GÜST 
Mineralizada el agua de e^a forma, consfituye 
el régimen indbpensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, estómago, iatestiaos 
Con ana cija «a 12 paqintn, pmtfan oMemm 12 IHros da agua ainani. 

Depositarlo único para España: Establecimientos DALMAÜ OUVERES, S. A. 
P A S E O D E LA I P Í D Ü S T B I A . l« • BARCELoarA. 

V «n tocias !•« buena» F a r m a c i a s y Droguer(as.' . 

VA BAJO to corriente, 
6,50. Añejo, 8,50. Valdepe
ñas, 9. Blanco, «nejo, 9, 
los 16 litros. Eioja, tinto, 
clarete, '12 botellas, 10,80. 
Serricio a domicilio. Sa-
pafta Vinícola, San Ka-
tM, a. TeUIoao ia-S4 M. 

Cuatro "gordos" en dos meses 
¡Un cuso tínico de verdadera suerte! ¡Otro cgordo» en 
la X I O T S S I A H U M E B O «3, OOITSE J>J¡ KOKAHO-
HBS, 18. Ayer le correspondió el segundo, con "5.000 
pesetas, para el •.489, las aproiimaciones y centena». 
¿Cabe más suerte? Bemesas da 11 de mayo y demás 

sorteos a provincias y extranjero. 
ASXmnnSTXADOBA. DOITA KBltCSBBS BB OBAA 

EneiQUE DE imm 
fiBpresa taciiÉn 

Navas de Toio8% 5 
M A D R I D 

A L H A J A S 
EOPAS. MANTONAS DE MANILA 

Y PAPELETAS DEL MONTJS 
COMPRO, PAGO TODO SO VALÜB 

SAOASTA, 4, TZBVSA 
(nsQtnirA A OXTTBBVOA) 

iiiDPoiias oniEfiíi 
VuTtt liseer Licores, Jambes J Perforoea 

Pedid lista 7 precios en todas las bnenas 
láñaselas y drosmerfas'de Eapafia. Son co
incidas en las clneo partes del mando. 

Al por mayor: 

Aloaiá, 69 y Hermosllla, 52 

MADRID 

Imágenes y altares 
' Mo *j«r de coasulUr «ita casa. I _ _ ¿ T 
]P»r» klqairirhs recoajendanio» los J O S c 1 6 0 3 
lUresAo* y lertxtiMdo* talleras do XfAt CKT/^I A 
«AJADA PUENTE DEL HAR, t. V / \ l . d l l N W « l A 

Áreas para eaudalaa y ca|aa 
mwalM. Mixlma s^jurtdad. 
Preelea aiA oompatanola «n 
Igualdad da calidad y tamaSo. 

Pedid catáloaro á 
MATTH8. GRUBER. 
Apartado 185, BILBAO 

t 
CL E X C E L t E N T I S I M O S E Í O R 

000 Claudio Lüpez orú Ldpez de Lamadrid y lassils 
M A R Q U E S DE C O M I L L A S 

Grande de Espafia. caballetü de la Insigne Orden del Toisón de Oro, caballero 
de la Orden Suprema de Cristo, caballero de la Orden de la Espuela de Oro 

o de la Milicia Áurea, etcétera, etcétera. 

Falleció el día 18 de abril de 1925 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. L P. 
Su director espiritual, viuda, hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, pri

mos, primos políticos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios y asistir al 

funeral que en sufragio de su alma se celebrará el jueves 23 del co
rriente, a las once de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Jerónimo el Real, por lo que recibirán especial favor. 

El excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio de Su Santidad y todos los señores 
Prelados de España conceden indulgencias en la forma acostumbrada. 

POMPAS 
iU N É Bt E S 
liVENIDAPEÑALVERIS 

mETALUIfilGI) MflBRILElA 
«A RlIDDCIDO KOTABbEMENTE IX>8 PBKOIDS, 
lANTO EN KB0NCB8 X OBFEBMKRU EIlitOIOSA 

COjMO BH SOS ACBBDITADAB 

IMÁGENES. Barqiimo,30 

DCBILiDAD, 

CONVALECENCIA 

VINO V JARABE 
D G S C n 1 6 n S tk Hemô obiM 

•ym Mtfleoa p r e d a n m qne tato EElam vital da la Oaasva • • vojr MUNHw 
A la oaraa orada. * loa tarraainoaoa. «to. - Da aated r tamnm, --^pXXJfiE 

CüñAOÚH PRONTA T «esrUBA 
con US 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta ea todas ha Rntoaetas 

Los qiM tengan jP% ^ ^ i w i ff% o mfoesfcSRa 
«MU loa CHfiMrUlM «nttotnátioos y los J^pelM 
aanéim delDr. Andreu, gne lo oalm&n ei^e] acto j 
pnmuutMk daaeMuar doranW la noche. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

DfiíilliilMiríailiiMoisSíemí 
Jefe de Administración de Mgntida 

clÍMe> administrador de Contribucio

nes de Madrid 

FALLECIÓ EL 22 DE ABRIL D E 1923 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

. La familia 

RUEGA a sus amigos enco
mienden su alma a Dios . 

Todas ías misas que se celebren el dia 33 
del corrif^nte en San Fermín de los Nava
rros (Cisne, 12) y la exposiciñn del S i n -
tisimo SacramiMitn en el convento úv la 
Asunción, en Gijón, serán aplicadas i>or 
su alma. 

( A 7 ) •• 

OFICINAS Dü eUBLICIS&p CQBXES, yALyE|Q>S, g, I 

AflUflGIOS BREVES V E C O M i C l S 
Aatomóvilea 
AMXhOAMi, eanaraa, gram 
«q»ort», crm îro t r • a o a. 

Uto, M 

Compras 
KiSAOa «spaitoles, p a g o 
loff máM altos precios, coa 

Sreféreaoia da 1%0 a 1870. 
roa, 1. Madrid. 

EnsefianaEOi) 
wanaOtAMMA Mecanogra
fía. Instituto Eeas. Pre
ciados, 28. 

BirSBJtiainui Mecanogra
fía en SMUí Premier, úl
timo modelo, de medio 
teclado, 10 pesetas mes. 
A. Periqtíet y Cía. Pía-
monto, 23. 

Óptica 
XAOAsa graduar vista; 
use cristales P u n k t a í 
Zeisa. Casa Diibosc, ópti
co. Arenal, 21. 

Pérdidas 
PntSOlTA pobre y reli
giosa fixtrnTiá rospi'tuble 
cantidad en trayecto de 
Princesn, Preciados, Sol. 
Se gratificarií espléndida
mente, Hortaleza, 55, por
tería. 

Préstamos 
KnraVBOAS sobre t o d a 
claae fincas. La Hipotecar 
n a Española, F u e n o a-
rral, 20. 

W»OIBOAa,' interés le
gal, comisión, 1 %. Ibá-
ftea. Peligros, 4. 

n n r a o SO.OOO daros, cén 
•garantía hipotecaria sobre 
casa céntrica. IS.OOO pies. 
Capitalistas, dir^'Ctamenta. 
Apartado 12.S01, Madrid. 

Traspasos 
aWÉII negocio: traspaso 
hotel primer orden, próxi
mo Puerta Sol. Trato di
recto. Apartado 12.301, Ma
drid. 

artnroX. trajea señoras, 
gabanss, ,*0. Trajes ameri* 
cana, gabante, 40. Valrer< 
d». ^ . 

KAStSTAVT, pianos ga. 
raatisados, 60 p e s e t a s 
mensuales; cambios, repa* 
raciones, autopíanos. Po». 
tigo San Martín, 7. 

8 A B A Y Z S Z I C O S so. 
lares C h a m b e r í , Sl.COO 
p i e s , prdzimoe cMetro». 
í n f u r n i f t r á n : Compa-
fiía Calpe. Ríos fiosss, St. 

Varios 
BEOAXiO lunes, colonia; 
sábados, esencia. Perfume
ría «sonómioa. A r r o y o , 
Barquillo, 9. 

ItBZ,onnUA Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas. Garantía, un año. 
Cristales do forma, 8 pe
setas. 11, Fuente», 11 (pró
ximo Arenal). 

Ventas 
SE V E I Í B B comedor ro
ble y Miloncito CBoba; no 
se admite 11 prenderos. Cas
tellana, 21._ 
anTEBI.ES Carrero,"Sec-
ción alquiler. Barqui- i 
lio. 15. 

yUWOO d i r e c t a m e a -
te compradores casa ríe-
ja, céntrica, dos fachadas, 
32.000 duros j casa pró.'íim» 
Sol, 35.080; casa, gran ren
ta, 55,006 ¡ c a s a Mondes 
Alvaro, 62.000 pies, ."iS.OOO. 
Carranza, d o s fachada*. 
90.000; Sagasta, t r e s fa
chada*; liotei final Sala> 
manca, 12.000 duros. Ho-
t e l e s VeWíquez, Alcalá. 
Castellana, Eosales, Zurba-
no, Kiscal, Cisne, Goyn, 
Lista; hoteles en Aravar 
oa, Poíiuelo, P l s n i ^ To-
rrelodones. Navas, villal-
ba, Escorial, Collado, Mo
linos, Navacprrada, Cerce-
dilla. Kspinar, Otero. Se
g ó v i a, Sobrón. Ótemelo. 
Santander, San Sebastián, 
Ond.irra, IjOredo. B e v a, 
O o l i i i d r e s , F u e n e a -
rral, Cliamartín. Canillo-
jaa. Carabaiichele*. Léga
nos, Villivverde, Junquera, 
Bsqu irías, Pinto, Valdiv 
moro. Zaragoüa, Mdlnga. 
FJne.is de civsa próxims» 
M a d r i d , 30. 000. 40.0(10. 
50,000 duros. Fincas rega
dío, labor, pastos, desde 
12.000. S o l a r e s grandes, 
d e s d e 20 céntimos pie, 
A«Mi»do a 9 e . . ] f a d i t y 

«»•,-. '" ^ . ' V^ \ ív ' 

anTEBI.ES
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ASPECTOS DE JEREZ 
Ciertas famas, sobre todo cuando 

logran hacerse mundiales, acaban 
por avasallar y hasta anular los 
demás aspectos, a veces interesantí
simos, del sujeto afamado. Y esto 
que, al fin, no deja de ser un per
juicio, ocurre positivamente con Je
rez. 

Con la facilidad tan cómoda que 
dan las frases hechas y los lugares 
comunes, en Jerez «sólo» hay vitios 
por aquello de que iiprincipalmente» 
haya vinos, como en Sevilla debe 
haber «(gracia» hasta pana viajiír 
en tranvía. Y esto es sucar las co
sas de quicio, haciendo con un tro
zo de verdad una verdad dcslroza-
da. De ahí el infantil desencanLo de 
muchos que sólo buscan en Anda
lucía el donaire y el dchato» do 
manzanilla a pasln, el señorito un 
poco achulado y un mucho holga
zán, la mujer que no sabe salir a 
la calle, el patio con la consabida 
fuente, etcólern, elcétnra: {«orquc. 
claro está, que hay todo eso, pero 
es que se empeñan en que hayii só
lo eso, y no transigen en romjifr el 
disco y admitir excepciones, a ve
ces tan e.xiensas cuino la regla 
misma. 

Volviendo, pues, a la cijiilal del 
vino, que en sus botellas ha sabido 
conquistar el mundo, diremos que 
Jerez, aun prescindif-udo de las bo
degas, merece la admiración d»' 
degas, merece la admiración de! via
jero, que sepa hacer y aprovechar 
sus excursiones. Por algo una guía 
bien orientiidi, que la Sociedad del 
Turismo de (jidiz editó para esta 
ciudad y su provincia, asigna a Je
rez tres días do excursión: uno, dedi
cado a las i'Odegas y los oíros dos a 
los demás asnecíos de la ciudad. 

¡lablenios ante todo de la impre
sión de conjunto. Jerez, con sus 
70.000 habitantes y sus 2G0 kilóme
tros cuadrados de termino munici
pal, casi todo feracísimo, no es una 

, |»oblación bonita y moderna en el 
sentido bastardeado y usual de am
bas palabras; i)eru es una ciudsrf 
hermosa, rica sin ostentación y 
hospitalaria y simpática sin alar
des. Para los urbanizadorcs exigen
tes ofrece anchurosas calles y es
pléndidos paseos, hoteles de primer 
orden, casinos, cafes y teatros bien 
montados, obras como el al)asteci-
miento de aguas del Tempul y to
da clase de servicios de -carácter 
público como en cualquier buena 
capital. Tiene su pequeña guarni
ción en el orden militar, su colonia 
oficial en el agrícola, sus diarios, 
colegios y academias en el cultural, 
su Colegiata en el eclesiástico, su
cursales de Bancos y toda clase de 
entidades en el económico y hasta 
su Instituto de segunda enseñanza 
en el pedagógico, pose a los centros 
vecinos de Sevilla y Cádiz, . \parte 
loa trenes de la línea general Cádiz-
Madrid, otros especiales la enlazan 
cpn la capital de la provincia y con 
Sanlúcar de Barramcda; y si el Gua-
dalete, la gran arteria de sus cam
pos, llegara alguna a vez a cana
lizarse, y se utilizara como en tiem
pos de Roma para dar salida a su 

producción... Pero no traterooa del 
futuro ni del pasado; limitemos 
nuestra reseña al presente. 

Aunque mal puede hablarse de Je
rez de hoy sin enlazarlo con el Je
rez que fué: pocas ciudades se con
templan tan engarzadas con su MI"-
rioso «ayer», sin que por eso he-

ciada esposa de Pedro I el Justicie
ro; del XV la de San Mateo, con 
retablo de Roldan, y sobre todo San 
Miguel, con un altar mayor lleno de 
altos y bajorrelieves de Martínez 
Montañés, que ello sólo justifica la 
visita de un día. Del XVI—^plateres
co legitimo—es el Cabildo viejo o 

: " ^ 

JEREZ.—Capilla del Calvario 

yan cristalizado en vetusto musco; 
notes ul cditlrario, sabiendo prcD'*-
rar cada día su glorioso «mañana"-, 

üirínse, en el orden artístico, ai>« 
Jere:< es un archivo viviente de sus 
grandezas; del siglo XIII, a raíz <!*> 
su reconquistn por el Rey Sabio, ri«-
tan, con los restos del Alcázar. <"»-
si tonos sus templos, pero en espe
cial el de San Dionisio, con su pre-
ciosi) ahhinar, qué levantó Alfon
so X en conmemoración de la ¡ü''^ 
riosa fecha (9 octubre 1264), y la 
cafúlla mudejar de San Juan de )"" 
Caballeros, célebre por el memori»' 
de los jerezanos; del XIV son la» 
iglesias de Snn Lucas y San Mar
cos; del XV la de Santiago, con si
llería del XVI, procedente de la Car-
luja, y San Francisco, con el se
pulcro de doña Blanca, la desgra-

Consislorio, hoy Biblioteca y Mu
seo ¡Municipal. Del XVII y XVIH es 
la Colegial, síntesis arquitectónica, 
acabada en 1750 pnr Cayón. Tam
bién merecen visilarse el patio mo
risco de la casa de .-\greda y la fa-
cbada plateresca de la casa de Ri-
quelme. 

Los conventos e iglesias «des-
amortizados» son hoy edificios pú
blicos: (hospital, el de la Merced; 
hospicio, el de Capuchinos; Institu
to, el de San Juan de Dios); cárcel. 
Nuestra Señora de Belén; cuartel, el 
de San Agustín, y bodegas o alma
cenes de maderas, los templos de 
la Trinidad, la Victoria, el Carmen, 
la Veracruz y los Descalzos. 

Pero donde la redención de las 
llamadas manos muertas hicieroa 
competencia al caballo de Atila, des

truyendo por destruir, es en la cé
lebre Cartuja jerezana. 

A unos cinco kilómetros de la es
tación ferroviaria, y bien comuni
cada con ella |)or carretera, se 
alza la fundación de Alvaro Obcrtos 
de Válelo, grande y artística en 
medio de su ruina. Ln obra princi
pal del templo es ojival, del si
glo XV, y en vano luchan por do
minarla las superpuestas aplicacio
nes renacentistas, (¡ue han sido las 
primeras en caer: la portarla, más 
pretenciosa que bella—como de fi
nes del siglo XVII—, conduce a la 
iglesia, en que no dejaron puerta 
ni rincón sano desamortizadorcs y 
visilantes: aquéllos prefiriendo m:ii-
baratar ios «zurbaraiiesn que la fle-
cnraban, y de los que sííln se ha 
salvado escasa i)arte:' l''s «louris-
tasii, llevándose a pedazos lo ¡HJCO 
qu dejó sano la obra radical. 

Kl claustrillo y el refectorio .son 
las piezas más bellas, pero el ce
menterio es uno de los sitios más 
evocadores que pueden visitar.se; 
rodéalo extenso claustro de arcada 
ojival, al que se abren las celdas o 
cenobios de los cartujos, abandona
das desde hace noventa años y rui
nosas en su mayoría; aún recorda
mos la que estaba destinada a bi
blioteca, soportijndo con sus estan
terías la techumbre desplomada. 
¡Era todo un símbolo de la obra 
progresista y redentora! 

Dice la guía antes citada: «En me
dio del silencio de aquel solitario 
lugar, interrumpido de tarde en tar
de por el tableteo de las cigüeñas 
que anidan en el campanario o por 
los pasos del visitante, yacen en 
eterno sueño el guerrero fundador 
y los laboriosos monjes que en otros 
tiempos dieron vida a aquellos lu
gares. Con fecha de 19 de agosto de 
1835 fueron expulsados los cartujos, 
pasando el edificio a ser propiedad 
del Estado, y desde entonces la rui
na se verifica lenta, constante, fa
talmente, a pesar de cuantas recla
maciones se hacen.» 

En la bella riqueza de los campos 
jerezanos, el abandono de la inimi
table Cartuja es un crimen de lesa 
cultura, que los espacióles debemos 
reparar. Y he aquí cómo un artícu
lo, que empezó citando al más ale
gre de los vinos, acabó, sin querer, 
con un dejo de amargura. 

X. 

CADEZ—Gran Teatro 

A P E S i n V O cI.A FSA7IAHA> 
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"ANÍS ERITANA" 
EL MAS AGRADABLE DE TODOS 

FABRICANTE: 

Don Antonio Salle Calderón 
ALCALÁ DE GUADAIRA 

(SEVILLA) 

rir-irrw'-inriifwirtinrunitifinr rwiíÍTiriii riiiihÉtfti 

COAAC «ZXFI.OBABOR» 

lIA]rZAKIX.I.A «UV PASIEGA» 

AMOirTII.I^DO « P B m C I F B DE AS-

TUBIAS». Autorizado por su majestad 

por real ordcii 6 julio 19Z2. 

Banco Hispano-Americano 
CAPITAL: 100 MILLONES DE PESETAS 

Dirección telegráfica: HISPAMER 
DomiciHo social: PLAZA DE CANALEJAS, MADRID 
Sucursal del Sur: DUQUE ,DE ALBA, NUMERO 15 

SUCURSALES Y AGENCIAS! 

Albacete, Alcañiz, Alcázar de San Juan, Alcira, Alcoy, Aücasto, 
Almería, Antequera, Badajoz, Barbastro, Barcelona, Béjar, Bilbao, 
Burgos, Cabra, Cáceres, Cádiz, Calahorra, Calataynd, Cartagena. 
Castellón de la Plan-j., Córdoba, Coruña, Don Benito, Ecija, Elda, 
El Ferrol, Ejea de los Caballeros, Estella, Figfueras, Gandía, Gra
nada, Huelva, Huesca, Jaén, Játiba, Jerez, Jumilleí, La Palma del 
Condado, Las Palmas, Linares, Logroño, Mahón, Málaga, Herida, 
Motril, Murcia, Olot, Onteniente, Orense, Palma de Mallorca, Pam
plona, Plasencia, Pontevedra, Ronda, Sabadell, Salamanca, Sanlú
car de Barrameda, Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de Tenerife, 
Santander, Santiatro. Sevilla, Soria, Tarrasa, Ternel, Tudela, Utre
ra, Valdepeñas, Valencia, Valladolid, Vélez-Málaga. Vigo, Villa-
franca del Panados, Villagarcía, Villarreal de la Plana, Villeaa, 
Zafra y Zaragoza. 

REALIZA, DANDO GRANDES FACILIDADES, TODA CLASE 
DE OPERACIONES DE RANCA 

VIUDA DE MANUEL SÁNCHEZ-ROMATE 
Casa de almacenado y exportación de vinos 

FUNDADA EN 1 8 S-q. 
PROPIETARIA DE VIÑAS EN LOS MEJORES PAGOS DEL TERMINO 

MANUEL SALAS 
FABRICA DE ACEITE DE 
ORUJO :-: JABONERÍA 

Importación de gasolina especial 
para automóviles y petróleos 

Despacho en el garage "LA PAÑOLETA" 
F A B R I C A EN C A M A S 

Oficinas: Rosario, 17, SEVILLA 

CÓRDOBA.—Mezquita: La puerta de Santa Catalina 

inriimciDii DE MFES 

C A P A R R O S 
CÓRDOBA 
aaraiigffiBi 

BOMBONES <EUREKA>.—Lo mejor que se fabrica. Únicos en fa-1 

bricar el riquísgpo bombón relleno COGNAC cREDRO DOMECQ>| 

MARCAS E S P E C I A L E S R E G I S T R A D A S : 

imilinaiio "Coion", Gran amoniiliaiio "Ciayeies". coñac 'Tres ar"*"" ' 
líino para eonsaorar, con etíQuata reeisirada 

JEREZ DE LA FRONTERA 
P E D I D CATALOGO E S P E C I A L I D A D E S 

c m i i a L Y coMPAiiiii. s. en c. 
CÓRDOBA 

COSECHEROS, EXPORTADORES E IMPORTADORES 
Asaltes da Oliva, vinas finos de Hontlila. Fáiirica de 
liarinaa. Fábrioaa de aceite de orujo, aulfapo y jabones 

M A D E R A S , CEREALES 
SUCURSALES* 

Sevilla, Jaén» Agnilar de la Frontera, 
Castro del Rio, Pinos Puente y Melilla 

Hotd de France et Paris 
J. Paredes, prof^etaiio 

Telegráfica: HOTELFRANCE 
DIRECCIONES 

(Postal: APARTADO 32 

C Á D I Z 
PLAZA DE LORBTO 

J 
Quiosco de EL DEBATE, (Calle de Alcató 

frente a las Calatravas) 

VINOS, COÑAC. I / ^ C^ 
VERMOUTH VJ \mJ <>^ P C IV yi /V i"*^ "T" I IVI ^- Santamaría y Corrtf>&eMm, S. ein CJ 

C. IV I AA r x I i l>J JEREZ DE L.A FROMTERA 
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